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M ADRID 18  D E N O V IE M B R E .

El seo o r B o rre g o  l i i  p u e s to  e n  re lie v e  m u y  a l -  
p u n  liech o  q u e  p a r .i  n o so tro s  y a  n o  e r a  u n  m is -  

^ ¡ 0, n i a u n  p a r a  los m e n o s  v e rs a d o s  e n  lo s  asun»  
(05 po litico s ; p e ro  q u e a i io r a  se  p r e s e n ta  c o m o  

lita re a l id a d  im p o n e n te  r  s o m b r ia ,  in te rp u e s ta  
¡oiré e l p a sa d o  y  e l p o rv e n ir  de l p a r t id o  c o n se r»  
« d iir . E s te  p a r t id o ,  p lé y a d e  b r i l la n te  y  lu m in o sa  
0 1 Í8- Í I ,  a so c iac ió n  v ig o ro sa  y p r e p o te n te  d e  e a -  
gtodos lo s  l io m b re s  q u e  a s p i r a b a n  á  h a c e r  m as  
^ n d o  el g e n io  d e  la  l ib e r ta d  b a jo  e l im p e r io  
j j ó r d e n ,  se  h a l la  h o y  d iv id id o , f ra c c io n a d o , 
ifp ira d o  en  g ru p o s  m .is ó  m en o s n u m e ro s o s  quo  
obedecen la  v o z  d e  su s  c a u d il lo s , s in  v o lv e r  la 
visla a trás , h a s ta  s in  fija r a lg u n a s  veces e l p e n -  
ainiento e u  e! d e c á lo g o  d e  s u s  d o c tr in a s  p r im i 

lÍTas y o r to d o x a s .  (Jue e s te  e s  u n  m a l y  m a l  m u y  
grave p a r a  la  e x is te n c ia  d e  e sa  c o m u n ió n , a n te s  
liD p o tle ro sa  y  c o m p a c ta ,  á  n a d ie ,  n i  a l  m a s  ilu -  
JO ú o b c e c a d o , p u e d e  o c u lta rs e ;  q u e  e s te  es tam » 
jieB u n  m al d e  s in ie s tra  in flu e n c ia  e n  lo s  d e s l i ­
aos d e  la  n a c ió n , lo  s ie n te  y lo  c o m p re n d e  t o ­
jo el q u e  te n g a  fé  en  la  b o n d a d  d e  lo s  p r in c ip io s  
tonservadores. M as ¿có m o  c o n ju ra r le ?  ¿C óm o re  
m u d arlo s  ro lo s  v ín c u lo s  do  la  c o n c o rd ia ?  ¿C óm o 
físlituir e so s  m ie m b ro s  d is p e rs o s  a l  c u e rp o  p o r  
H ícoá q u e  se  h a l la b a n  a d h e r id o s?  H é  a q u í  e l 
psQ p lo b le m a  á  c u y a  so lu c ió n  h a  c o n s a g ra d o  el 
iñ o r  B o rre g o  s u  p e re g r in o  in g e n io  y  su s  e le v a -  
dis d o tes y  su s  n a d a  v u lg a re s  c o n o c im ie n to s ; h é  
iqui el p u n to  o b je tiv o  h á c ia  e l c u a l se  d ir ig irá n  
lae s tro s  e s fu e rz o s .

¿Puede v e r if ic a rse  la  r e c o n s ti tu c ió n  d e l p a r t i -  
lio m o d e ra d o , l la m a n d o  á  u n  c e n t r o  c o m ú n  á  la s  
¿¡versas f ra c c io n e s , y d ic ie n d o  c o n  im p e ra t iv a  
TQz á  lo s  d i s id e n te s : n o  d e is  u n  p a so  m a s  e n  esa 
lenda e s tra v ia d a  p o rq u e  e sa  s e n d a  c o n d u c e  i r r e ­
m isiblem ente a l p re c ip ic io ?  B ien c o n o c id a  es 
iQvsIra o p in lü ii e n  e s ta  p a r te ,  p u e s  la  h e m o s 
«milido c o n  la  f ra n q u e z a  q u e  n o s  c a ra c te r iz a .  
Creemos im p a s ib le  la  u n ió n  s ie m p re  q u e  se  fu n ­
de «obre  u n a  b a se  fa ls a , s o b re  la  c o n g ru e n c ia  y  
ifitiidad d e  lo s  h o m b re s  g a s ta d o s ,  d e s a c r e d i t a ­
dos p o r  lo s  e r ro r e s  q u e  h a n  p ro c la m a d o  y p o r  
lis fa lta s  q u e  h a n  c o m e tid o . Y e s to  lo  d e c im o s  
K ep tn n d o  to d a s  h s  h ip ó te s is  im a g in a b le s ;  a d ­
m itiendo to d a s  la s  c o m b in a c io n e s ; d a n d o  p o r  
p resen tadas to d a s  la s  fó rm u la s  d e  r e c o n c il ia c ió n ,  
porque n i u n a ,  n i  d o s ,  n i  m u c h a s ,  n i  to d a s  j u n ­
tas p u ed en  a l t e r a r  e s e n c ia lm e n te  la  c o n d ic ió n  
histórica d e  a q u e l lo s  h o m b r e s .  C o n c e d á m o s ­
les de b u e n  g r a d o  la  sa n a  y  r e c ta  in te n c ió n  d e  
acercarse u n o s  á  o t r o s ,  d e  h a c e r  e n  e l a l t a r  d e  la 
concordia e l sa c rif ic io  d e  s u s  re se n tim ie n to s , d e  
su o rg u llo , d e  la  p r im e r a  y  d e  la  ú l t im a  d e  su s 
pasiones; ¿se rá  p o r  e so  y  a u n  m e d ia n te  a b n e g a -  
óon ta n  in v e ro s im il,  só lid a  y  d u r a d e r a  i a  a lia n -  
a ?  A e s ta  p r e g u n ta  ta m p o c o  te n e m o s  q u e  o p o -  
D erm asq u e  la  p a la b r a  < im p o sib le> . ¿ Q u ié n h a b ia  
¿e se r e l im á n  q u e  a t r a je r a  á  e sa s  d is t in ta s  e n ti -  
¿«dcs po líticas?  ¿A q u ié n  se  re c o n o c e r ía  p o r  e l 
sstro á  c u y o  a lr e d e d o r  e v o lu c io n a ra n  e so s  d iv e r ­
sos p lan e tas?  ¿Q ué c o n c e p to ,  q u é  fu e rz a  m o ra l 
n n s e r r a r ia n  s i  a b ju r a n d o  d e  su  v id a  p a sa d a , 
•declaraban im p lic i ta m e n te  q u e  e llo s , c ie g o s  d e  
h e n d im ie n to ,  h a b ía n  m a r c h a d o  m u c h o  tie m p o  
for e l c a m in o  d e l e r r o r ,  l a b r a n d o  d e  e s te  m o d o  
d> d e sv e n tu ra  d e  su  p a tr ia?  N ó , n o  es p a s ib le  u n a  
fc ion  p e r m a n e n te  e n tr e  e so s  h o m b re s  q u e  h a n  
^ h o  u n  íd o lo  d e  su  a m b ic ió n , y  q u e  a l  r o m ­
perle ó  c u b r i r l e  c o n  u n .v e lo  e te r n o ,  te n d r ía n  q u e  
H ularse á  sí m ism o s . Q u izá  e n  la  p e rsp e c tiv a  de 
®ri p e lig ro  g ra v e ,  s e  r e p le g a r a n  s o b re  s u s  a n ti-  
P o s p o s ic io n e s ,  y  o b e d e c ie ra n  la  o r d e n  d e  u n  
1̂  o c a s io n a l; p e ro  e s ta  a c t i tu d  d u r a r í a  ta n to
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GERONIMO RUDEIX,

EL BARON DE BAZANCOÜRT,

SEG U N D A  P A R T E .

(CoDlinuacíon.)

--A m igo  mió, no  vavais ahora á justificaros ; sab e - 
*’®h perfeclam enle toda la h istoria , y nos p a re c e .. ..

“-O s parece,— repuso el pañero , quien  de  repente 
*’*his enconlr.ido en  *u alm a el aenlimiento de su d ig - 
“•íad h e r i d a o s  parece que e l pobre  m ercader de 
Wíob no podia ser capaz de  una  buena acción, sino de 

conducta vergonzosa . Sin em bargo , veis que si
Wrazon tiem bla, mi rostro no se  ha ruborizado y  os 

’̂ lro cara á  cara. S i no fuese un hom bre honrado, os 
*’*5 u n  que no me a trevería  á  hacerlo. Vam os, m on- 
**5or, todo  lo o lv ido; os habéis e q u iv o c ad o ....;  habéis 
hedido c re e r .,.,  no  os quiero m al por e s o ; poro estas 
®®**s hacen m ucho dañ o .

Y el pobre hom bre  so llevó de  repente  sus d os m a- 
los ojos p a ra  lim piarse dos lagrim ones que  le 

á  caer.
“̂ P u es , señor pañero ,— dijo el señor de  Combour 

tono altanero,— te prevenim os y  hacemos saber 
cuando loe caballeros le  hacen el honor de entrar 

tu tienda, no es p a ra  asistir i  escenas lentimentale»

c o m o  e l p e lig ro ; p e ro  e s ta  re c o n c il ia c ió n  s e r ia  
el b e so  d e  L a m o u re lte .

M as d e  e s ta s  c o n s id e ra c io n e s  n o  c o le g im o s  
n o s o t r o s , n i  e n  b u e n a  ló g ic a  d e d u c ir s e  p u e d e , 
q u e  e l p a r t id o  c o n s e rv a d o r  se  h a l la  a m e n a z a d o  
d e  m u e r te ,  y  q u e  b r i l la  e n  l a  a c tu a l id a d  c o n  lo s  
ú l t im o s  re s p la n d o re s  d e  u n a  lu z  m o r ib u n d a .  P o r -  
q u e  u n  ed ific io  n o  p u e d a  re e d if ic a rse  s o b re  m a ­
te r ia le s  c a rc o m id o s ,  n o  se  b a  d e  d e c i r  q u e  el 
re e d if ic a r le  r e v e la  u n  e m p e ñ o  te m e ra r io .  A I la d o  

d e  e so s v ie jo s c a u d il lo s  q u e  e n  la s  l id e s  p o lít ic a s  
n o  c o n s ig u e n  c u b r i r  to d o s  s u s  la d o s  v u ln e ra b le s ,  
se  le v a n ta  u n a  ju v e n tu d  e x e n ta  d e  c u lp a s  y  d e  
r e s p o n s a b i l id a d  , c u y o  c o ra z ó n  r e b o s a n d o  e n  fé 
y  e sp e ra n z a  e s tá  a b ie r to  á  to d o s  lo s  se n tim ie n to s  
n o b le s  y  g e n e r o s o s , c u y o  e s p ír i tu  se  h a  n u tr id o  
c o n  la s  lecc io n es  d e  q u e  ta n  fe c u n d a s  h a n  s id o  
e s ta s  ú l t im a s  é p o c a s .  P u e s  e sa  ju v e n tu d  a s o ­
c iad a  á  lo s  h o m b r e s  d e  c s p e r ie n c ía  q u e  ta m p o c o  
se  h a n  g a s ta d o  e n  la  d ire c c ió n  d e  lo s  n e g o c io s  
p ú b l ic o s ,  e s  la  q u e  e n  n u e s tro  c o n c e p to  p u e d o  
r e s t a u r a r  e n  to d a  su  p u re z a  lo s  p r in c ip io s  m o ­
n á rq u ic o -c o n s ti tu c io n a le s  q u e  fo rm a n  e l c re d o  
d e l p a r t id o  c o n se rv a d o r .

N u e s tro  a p re c ia b le  co leg a  L a  C rv n iea ,  d i s c u r ­
r ie n d o  c o n  su m o  a c ie r to  y  g r a n d e  i lu s tr a c ió n ,  en  
su  a r t íc u lo  d e  a y e r  a c e rc a  d e l m ism o  a s u n to ,  m a ­
n ifie s ta  h a l la r s e  d e  a c u e rd o  c o n  n o so tro s . A caso  
o tro s  p e r ió d ic o s  o p in e n  d e l m is m o  m o d o  , y  si 
a s i  fu e se  , e iis  d e c la ra c io n e s  e sp l íc i ta s  y  te r m i­
n a n te s  t e n d r ia n  el d o b le  v a lo r  de la  f ra n q u e z a  y 
d e  la  o p o r tu n id a d .

E n tre ta n to  n o so tro s ,  fie les á  n u e s tra s  c o n v ic ­
c io n e s , in s is t ire m o s  e n  d e c i r  q u e  la  ju v e n tu d  tie  - 
n e  e l  d e b e r  im p e r io so  y  p a tr ió t ic o  á  la  p a r  d e  
c o lo c a r s e  á  la  a l tu r a  d e  la  m is ió n  q u e  p a re c e  le  
e s tá  r e s e rv a d a . P a r .i  c o n se g u ir lo  n e c e s ita  a so ­
c ia rse ; c o n v e n ir  e n  u n o s  m ism o s y  c a p i ta le s  p r i u -  
c ip io s ; v e n c e r  p o c o  á  p o c o , a u n q u e  c o n  p e rs e ­
v e ra n c ia  in c a n s a b le ,  lo s  o b s tá c u lo s  q u e  p u e d a n  
s u r g i r ;  d e s v a n e c e r  p o r  m e d io  d e  la  d is c u s ió n  las 
d u d a s ; a c e rc a r s e  c o n  e s p ír i tu  d e  v e rd a d e ra  f r a ­
t e r n id a d ,  p u e s  no  h a y  d e  p o r  m e d io  n in g ú n  m u a  
r o  d e  o d io s  n i d e  a n t ip a l ia s ,  y u n id a  y  c o m p a c ta ,  
r e p u d ia n d o  la s  in sp ira c io n e s  de l vil e g o ísm o , 
v o lv ie n d o  e l ro s t r o  á  la s  a m b ic io n e s  im p a c ie n ­
te s  ó  i le g itim a s  y l i ja n d o  la  c o n s id e ra c ió n  e n  e l 
b ie n  d e  n u e s t r a  p a t r i a ,  c o m b a t ir  a l sa n to n ism o  
s in  tr e g u a  n i r e s p e to ,  p e ro  s ie m ¡ 're  d e n t r o  d e l 
c írc u lo  d e  l a s  ley es.

A! p ro d u c irn o s  e n  e s to s  té rm in o s ,  n o  n o s  h e ­
m o s  p ro p u e s to  d ir ig i r  n in g ú n  g é n e ro  d e  a ta q u e  
c o n tr a  e l m in is te r io  a c tu a l .  Im p a rc ia le s  p o r  c a ­
r á c te r  y  p o r  p o s ic ió n , n o  o c u lta re m o s  la  s a t i s ­
fa c c ió n  q u e  h e m o s  e s p e r im e n la d o  a l  v e r  q u e  e l 
g o b ie rn o  v a  d a n d o  e n tr a d a  á  a lg u n o s  jó v e n e s  
i lu s tra d o s  e n  p u e s to s  p ú b lic o s  im p o r ta n te s .  S in  
d u d a  e l n ú m e r o  d e  a q u e llo s  h a  s id o  c o r to  y  m e ­
n o r  d e  lo  q u e  c o n v in ie ra ;  p e ro  se -h a  d a d o  e l  p r i ­
m e r  p a so , y e s  l íc i to  c o n s e rv a r  e s p e ra n z a s  y 
g r a to  e l s o s te n e r la s  h a s ta  q u e  la s  c o n f irm e  la  
r e a l id a d  ó  la s  d e s t ru y a  e l  d e se n g a ñ o .

N o  n o s  h e m o s  p r o p u e s to  p r e d ic a r  u n a  c r u z a ­
d a ,  n i c o n c i ta r  lo s  á n im o s , n i p e d im o s  la  r e a l i ­
z a c ió n  d e  u n a  u to p ia  d e s c a b e lla d a .  L a  ju v e n tu d ,  
r e le g a d a  h a s ta  a h o r a  a l  o lv id o , p u e d e  s a l i r  d e  
s u  o s c u r id a d ,  p o r q u e  tie n e  á  su  d isp o s ic ió n  p o ­
d e ro s o s  e le m e n to s . A b ie r to  t ie n e  e l e s tád io  d e  ]a 
p re n s a ,  a u n q u e  h a y a  d a  p e n e t r a r  e n  é l  p o r  la  
e s t r e c h a  p u e r ta  d e  la  leg is la c ió n  v ig e n te ;  la  t r i ­
b u n a  p a r la m e n ta r ia  n o  e.s in a c c e s ib le ; y  a p o y á n »  
d o se  e n é rg ic a m e n te  e n  e s to s  c e n tro s  d e  la  o p i­
n ió n  p ú b l ic a ,  fá c il la  h a  d e  s e r  e n te n d e r s e ,  c o n ­
c e r ta r s e  y  a u n a r  s u s  e s fu e rz o s  p a r a  a lc a n z a r  la  
p o s ic ió n  q u e  e n  b u e n a  p o lít ic a  la  c o r re s p o n d e .

C. del Maze.

M aese G odeftoy estaba como a te rrad o ; no podia 
responder ni una sola palabra, y  no tuvo fuerza m as 
que  para  d sc ir  en  voz baja:

—Dios m ió, qué felicidad qu» la  señora Godefroy no 
e ilé  en casa , porque hub iera  m uerto  de repente.

£1 señor de Laval t,uedó desconcertado con la fiso­
nom ía d ig u a  y  profundim enle trís le  del an c ian o ; pero 
ia  salida del señor de Combour le devolvió todo su 
aplom o, y  dijo:

— Es un buen negocio para t i ; te dam os pa lab ra  de 
honor de  se r discretos,

— Os suplico ccn lodo mi corazón, con toda mi alm a, 
que sa lg á is .... salid , señoree, sa lid ....
- — Peto , ¿qué os im p arta  ni á  ti oí á  ella q ue  sea é l ú 

otro?
— Pagarem os tan bien como el de la  casa  del rey , 

— dijo el eeñot de  Maleetroiet.
Maese Godefroy dio uu sa lto . A cababa d e  ve r la 

p u erla  d e  la trastienda ab ierta  como la habia dejado el 
señor de  L aval; precípiió-.ehácia ella , la  cerró  y quedó 
con los b razos estendidos,

— ¡Oh! /q u e  «I m enos no os oiga ella!—esclam ó ;— 
¡vais á m ala r á  la  pobre niña! Yo soy  un viejo, es ve r­
dad , peto  todavía tengo fuerza, m ientras que  e lla .. ,.  
¡Oh! sa lid , salid , os lo suplica un  anciano.

E ra  dem asiado (a rd e , pues L eana lo hab iao ido  todo. 
M ientras que maese Godefroy hablaba asi, abrióse la 
puerta , y  se  presentó en  ella la  jó v en , pálida , pero 
d ig n a  y  tranquila.

C uando la vieron loá jóvenes, d ijeran  á  una voz:
— ¡Es encantadora!
Volvióse e i pañero hácia ella , y  tom ándola en sus 

b razos con un  im pulso de am or palernai:
— E s mi h ija , esclam ó, la  quiero con todo mi co­

razón.
Leana rechazó dulcem ente al pañero, que  tem blaba

L o s c a m b io s  in tro d u c id o s  ú l t im a m e n te  e n  c l  
p e r s o n a l  d e  lo s  g o b ie rn o s  c iv ile s , y  q u e  p o r  su  
ín d o le  d e b e n  s e r  c o n s id e ra d o s  c o m o  d e  c a rá c te r  
p o l í t i c o , h a n  s id o  ju z g a d o s  p o r  la  p re n s a  d e  la  
m a n e ra  q u e  v e rá n  n u e s t r o s  le c to re s  e n  e l  r e s u ­
m e n  q u e  d a m o s  á  c o n tin u a c ió n :

L a  E sp a ñ a .— «Sin que nosotros disputem os al g o - 
biem o su facilitad absoluta de  nom brar y  separar em - 
pleados, sobre todo, cuando estos tienen un carácter 
esencialm ente político y  represen tan  el pensamiento 
de un m inisterio , perm ítasenos trib u ta r un hom enaje á 
la am istad  y  a l m érito , lam enlándonos prim eroole la 
cesantía de  adm inistradores activos, celosos, inteligen­
tes , entre  los cuales podem os con tar a l dignísim o se 
ñor V allderram a, uno d e  los primeros gobeinadoresdc 
nuestro pa is , y  á loá señores Bedoya , A lonso, H.fileg, 
M onlalvo, O rm aeihea, y  al probo y  justificadísim o se • 
ñor Ladrón de C egam a, lio del señor M oyauo: p id ien­
do en segundo lugar a l gobierno , que procuro utilizar 
lo» servioioB de estos y  o tros gobernadores que se h a ­
llan en et mismo caso, porque es bien triste para  el que 
ha hecho servicios al partido  m oderado, verse  hoy  en 
una situación parecida á  la que tuvo que sufrir logica- 
m enle en  tiem po de los p rogresistas .

E n cuanto á  los nuevam ente nom brados, no serem os 
nosotros los que vayam os á negarles m éritos y  ap titud , 
mueho m as conociendo como conocemos a lgunos; pero 
encontram os ciertos nom bres de c irr ta  signifieaci.on 
política que  v ienen  á  justificar rum ores que han co rri­
do  en lre  Lis periódicDs. Digamos sin em bargo, una oo' 
sa  qoe puedo serv ir para esplicat el problem a que p re ­
sentan al público los nom bram ientos á que nos re feri­
m os. El utcoftiartim o, ó sea la unión liberal, tiene una 
bandera; y  esa bandera  no es o tra  que  el acta adicio­
nal. El acia  adicional está  com pletam ente desechada 
desde que et señor Armero redujo su sistem ad la Cons­
titución del 43 n i  m as n i menos; de m anera que  esto 
parece indicarnos que los de ia un ión  liberal van d e ­
sistiendo ó h-in deeislido de sus pretensiones, y que 
com prenden su  im potencia.

Una cosa para  concluir. Acaso se nos d iga que  los 
gobernadores separados eslán in liabiliud-is p a ra  se­
cundar la política del aclu.il g o b ie rn - J  habiendo servido 
á  la política anterior; poro como quedan en e t servicio 
muchos de los antiguos funcionarios, esa razón no t ie ­
ne peso ninguno,n

E l Diario Español.— «En la Gncefa del dom ingo se 
han publicado los nom bram ientos de  los nuevos g o b e r­
nadores de  provincia, cu y a  listo verán  nuestros lecto­
re s  en  el Boletín político d e  E! Diario Español.

Los señores don Luis Lalorre y Jim énez C uenca, no 
aceptan , según parece, los cargos que en este a rre g lo  
se Ies han  conferido.s

L a U róncta.—«La Gacela  ha publicado en su  n ú ­
m ero del dom ingo los nom bram ientos de gobernadores 
d e  p rov incias .

E n otro lu g ar insertam os el juicio que  estos han  m e­
recido á los d iarios conservadores de  la tarde.

Por nuestra p a rte , como quiera qne unos dicen que 
estos nom bram ientos tienen carácter puram ente a d m i­
nistrativo, y  o íros les a tribuyen  carác te r político, n os 
abstenem os por hoy  de em itir nuestra opinión, porque 
quizás no pudiera  se r igual en am bos casos.»

Eí Clamor PúWfco.—«No negarem os la significación 
de los nom bram ientos publicados en la Gaceta del d o ­
m ingo. Si no la tuvieran por si m isn o s, por la s  ideas 
y  antecedentes de  a lgunos da  los agraciados y  por l-is 
tendencias que revelan en el gobierno, basU ria á  dá r - 
sela la  d urísim a y  violenta censura que han m erecido 
á las fracciones capileneadas por el duque d a  V aleneia  
y  pe r el señor Bravo .Murillo, que ó por no e sp e ra r  el 
golpe ó por haberle creído mas suave, han recibido el 
a rreg lo  de la adm inistración activa de las provínci.as 
con una indignación m ezclada de so rp resa , como quien 
vé  defraudadas sus legitim as esperanzas.

Casi todos los nuevos gobernadores pertenecen ó 
h a n  pertenecido a l an tiguo partido conservador: pero 
seríam os in justos, si no  confesásumos que en tre  ellos 
y  los escogidos por el señor Nocedal h a y  d iferencias 
esenciales, la s  que  deben exislir en tre  u n  sis tem ad o  
ciega y  frenética reacción y  otro que se ofrece como 
de puro constitucionalismo. No es esto decir que e l mi - 
nislerio  h a y a  hecho cuanto pudo hacer en  esla sen tí-

m as que e lla , y  le miró con un aire doloroso y  r e s ig ­
nado .

— Ya os lo h ab ia  d icho, maese Godefroy,— le d ijo ;— 
los desgraciados llevan á  todas partes et infortunio; yo 
q uería  abandonar esta  casa donde mi presencia no 
podia da r m as que perturbación y  hum illación; v u e s­
tra  bondad me retuvo cuando todos roe aband'U iaban, 
cuando no habia en la  tie rra  ni un corazón indulgente 
p a ra  m í.

Volvióse eulonces hácia los señores y  continuó:
— Señores, respetad  un  alm a tan  Dob¡e y tan j.u ta , 

que  QO h a  rechazado á  una pobre jóven perd id a ; si no 
le respetarais, seríais capaces de iusullar á  vuestro 
pad re . R eservad  para  mi vuestras palabras du ras y 
b u m illan le s ; aqu í e s to y , las he  m erecido; pero  vos, 
m aese G odefroy, vos lan bueno, perdonadm e e s ta  ver­
güenza que mi deshonor ha  hecho recaer sobre v o s . .. .  
P erdonad áu n ad e sg ra c iad a .

Y junU odo las m anos cayó de rodillas á  lo sp iés del 
pañero.

Era imposible no conmoverse hasla el fondo de l a l ­
m a con aquella voz tan  dulce y  tau  tris te , con aquej 
dolor tan  g ran d e  y  lan resignado; era imposible al ver 
las lág rim as que  inundaban el rostro  de la pobre niña, 
tener risa  en los labios ó indiferencia e n  el corazón. 
Así pues, los caballeros se m iraron absortos y  estu p e­
factos, guardando un profundo silencio: tan lejos e s ta ­
ban  de esperar aquella escena.

— L evántale, hija m ia ,— dijo duieem ente e l buen 
G odefroy, cuyo rostro tenia una cspreiion  de  du lce  y  
santa p a te rn idad .— Levantaos, Leana. Solam ente los 
culpables se hum illan; los desgraciados sufren , pero 
con la  cabeza a lia . S i, señorea , se  os ba  dicho la  v e r­
dad ; esa pobre niña que  ve is es m u y  jóven m uy h e r ­
m osa, no tenía m as bienes que su inocencia y  su  pure­
z a . T en ia  fé e n  todo, ;  e ra  m uy natural, porque no

d o ,  ni que tanto en los que q uedan  como en  loa 
que  les so s ti tu y e n , no se noten c ie rta s  anom alías, 
que  no se  esplicaráu seguram eole por una razón 
política. Asi y  lo d o , la  elección de progresistas 
como los señores M árq u ez , N avarro  y  S epú lve- 

d a , jóvenes de  talento, y  lan  identificados con el 
m ovimieoto de 1S54 como el señor Cánovas del C asti­
llo; de  escritores tan  decididos en sus opiniones libera­
les, como los señores .Mantilla y  S ag an n in ag a  y  de 
otros varios, en  quienes la denom inación de m odera­
dos no eseluye los comprom isos en favor del régim en 
representativo, demuestra que el gab inete  ha  tenido 
e l valor de ro inpercon  las preocupaciones de una e s ­
trecha bandería afronlaiido las ¡ras de  su s hipócritas 
a m ig o s ,  aunque en rea lid ad  encubiertos a d v e rsa ­
rios.

Pero  00 es precisam ente de  las cualidades persona­
les de  los gobernadores c iv iles, á  pesar d e  apreciar 
en m ucho las de  algunos que conocem os, de  donde 
deducim os la im portancia de  la m edida que  e stá  sien­
do objeto d e  innum erables y bien opuestos com enta­
rios. Duducímosla de  que, una vez re a líz a la , no se 
a trev erá  y a  nadie á  acusar d e  im probable é  invero s í­
mil la  lógica de los sucesos, la disolución de las C or­
tes, oí abandono oficial de la  reforma, que votaron 
aquellas; en una palabra, la  aniítesis c la ra , m anifies­
ta , confesada, de  dos situaciones que se  han querido 
presen tar como iguales, como continuación natural 
u na  d e  otra. A los que, juzgando  impavcial y desapa- 
aionadam enle los úllimos acontecimientos y  e n la zá n ­
dolos con sucesos anteriores, venim os opinando de 
d istin ta  m anera, s e n o s  lachaba de  visionarios ó de 
m aquiavélicos, de  esceaivam eale cándidos o de incon­
sideradam ente  presuntuoso!, p irque con solo estudiar 
las chcunstancias eji que se formó el actual m iniste­
rio, trazam os el ú n i 'o  camino que se le ofrece para 
consolidarse en medio ic  las in trigas puestas á su a l ­
rededor en ju eg o , y  para adquirir v ida  propia en  lu ­
g a r d e  la fu g az , endeble y  vergonzosa con que le 
brinda el mal ocullo despecho de sus vencidos rivales. 
L oadecic tos del periódico cficiai parecen indicar que 
el gobieruo se  ha penetrado de las cx igcacias im p e ­
riosas d  ' su posición, y  por esla razón ereomos que 
conviene aceptarlos y considerarlos como un prim er 
paso, como un prelim inar, como una ¡nici.iliva. No 
son los elem entos reunidos para  p lan tear la reforma 
del genera l N arvaez, m as «fines aun que á este  al s e ­
ñor Bravo M urillo , los llam ados á inutilizar C'a refor­
m a, á c-injiirar su s m ales y  á  ev ita r ku reproducción 
m as ó menos di-'fr.izmJ.i. Las condiciones del poder, 
anl'es re tróg rado , ahora constitucional, han variado 
sustanc ia lm en le , y  serla por eensiguioiite absu rdo  
niantenerso en  un medio igual al en que la  adm in is- 
irseion de octubre de  IS.jC funcionaba, abandonada al 
úllim o per sus primeros p irc ia h s  y  em ,ri]ada p>r los 
neo. católico! y los sem i-absolu lislas.

(iLa Ib eria .— Difici! se rá  á  un hombre político ju z ­
g a r  la m archa futura de esle  gabinete por la lisia de 
gobernadores, publicada en  la Gacela, eí hemos de 
atenernos i  los «nleccdentes de los nom brados.

P ara  m ay o r confusión de los que no eslamoa inicia­
dos en  los secretos del m inisterio, nos encontram os con 
dos opiniones diversas, form ulada la una en la Hoja 
a itló g ro fa , eco de la intención y la idea del ministerio, 
y  la o lía  en L a Epoca, órgano  el m as antiguo de los 
periódicas del vicalvarism o que h o y  se publican.

En ta  m encionada lista aparecen, sí no estam os e q u i­
vocado!, diez gobernadores m oderados de la  u n ió n , y  
á  su  lado están  varios nocedalistas <26 origine, a lg u ­
nas h echuras de  Sartorius y  a lgún  otro serv idor fiel de 
Bravo M urillo. E s decir, la  representación mas hete- 
reogénea, la antítesis m as m arcada, la  contradicción y 
an tipa tía  m as m anifiesta de a lgunas d e  las mas im por­
tantes fracciones del partido moderado.

Si tenem os en  cuen ta  que para  uno de los gobiernos 
de prim era clase se destina al que la voz pública seña­
la como aulor del program a de M anzanares, el cual no 
ha  contradicho después en uiuguno de sus aclos aque­
llas ideas, podríam os suponer que estaba próxim o á su 
triunfo  el sistem a liberal qoe en aquel docum en tóse  
p ro c lam ó : si nos fijamos «n la permanencia de los no- 
cedalistas , se puede sospechar que el gobierno quiere 
coutinuar la política de  su an teceso r: si observamos

eoDocia la  m entira; s i, «e os ha  dicho la v e rd ad . Un 
jóven  caballero , cuyo nom bre no sé ni quiero saberlo, 
porque podría m aldecirle á mi p e sa r , y  la maldición 
de un aneinno lleva consigo la  desgracia , un  caballero 
h a  vendido cobardem ente, sí cobardem ente, y  vosotros 
pensareis lo m ismo, á  esta pobre n iñ a ; se la arreba tó  
á  su p ad re , que era un pobro.anciaoocomo y o , y  quien 
la  hub iera  perdonado como y o  la  he perdonado. D es­
pués u ird ia  ia abandonó con su dolor y jsu  vergüenza, 
sin im portarle nada que m uriere ó n o ... Por toda rep a­
ración le ofreció d inero.......

Y  abriendo el m ercader una gabeta, sacó un bolsillo 
d a  oro que enseñó á  loa caballeros.

— A quí tenéis el oro que le ofreció, y que e lla  no ha 
tocado. Si le conocéis podéis devolvérie lo , y  podéis d e ­
cirle que  m aese Godefroy no necesita d inero para  con­
solar á  una  desgraciada y  ab rirle  sus brazas.

H ablando a si el buen hom bre, apoyó en su pecho ¡a 
frente de  la jóven y  puso sus dos manos en  su cabeza 
inclinada.

— A fé m ia,— dijo e t señor de  Lava!; deseando re p a ­
ra r su  inconveniencia, —no os incomodéis con nosotros, 
maese G oderoy, pues no hem os querido causaros pena 
n in g u n a . Se nos había dicho o tra  cosa, y  por mi p a ite  
lo sien to . Uno de mis pajes v endrá  esta  n o ch eáb u scar 
las com pras que he hecho an v u estra  tienda y á  pagar 
su im porte,

— Maese G odefroy, lo sentim os m ocho,— dijeron uno 
después de otro todos los jó v en es caba lle ros, v isib le­
m ente conm ovidos.

— En cuanto al dinero que  h a y  en ese bolsillo ,—re­
puso L aval,— podéis guardarle  sin e l menor escrúpulo: 
e l pobre Gastón y a  no le  necesila, y  si «umelió una fa l­
ta , es preciso perdonársela, como lodos nosotros que 
eram os sus a m ig o s , espetam os que Dios le perdone en 
el cielo.

los nom bres de  los polacos ó d e  los m urillistas se  po­
dría  c ree r que a lg u n a  d e  aquellas tradiciones se  iba á  
p lan tear: y  de  la sum a de estas  observaciones debemos 
deducir, que el gobierno no tiene pensamiento fijo para  
su  m archa política , siendo esle el estremo m as funesto 
de  todos los que pudiera adoptar.

Y  la  estrañeza pública sube de  punto , si se  atiende á  
que  a lgunos de  esos funcionarios no son de tos que 
aceptan  una posición con cualquier m inisterio: que 
tienen ideas propias, que hacen alarde d e  sus opiniones, 
y  que sin ofenderlos, no debe considerárteles in stru ­
m entos ciegos del poder. Esto d á  lu g -r  á  creei que  se 
les han  dado seguridades de una m archa fija y  deter­
m inada, que no se  halle en coatradiccion con sus an­

tecedentes. Pero si esto ca así: ¿cómo es posib le  que e l 
gobierno h a y a  satisfecho á todos?  Para  que  esto úllitno 
h a y a  sucedido, seria  preciso suponer que hab ían  acep­
tado  su comisión los nom brados, con ia  condición de 
renunciar á sus propias ideas y  de  nc atenerse mas 
que á  las instrucciones de un  gobierno  que no ha re­
velado aun cuáles son las su y as.

E n esta confusión, ¿qué hemos de pen sa r ni qué 
debem os decir? Que es preciso cam inar á oscuras, es­
perando algún ray o  de luz que nos m uestre en lo n ta ­
nanza  a lgo  de lo que se oculta eu l.a reserva del poder.»

Las Sovedades .— «Los nom bram ientos y  separacio­
nes de  gobernadores qoe publicó a y e r  la Geccía han 
causado uua profunda alarm a en  el partido m oderado.

Dos dias anies los h ab íitn o s anunciado , y  los diarios 
que defendieron al gabinete N irvacz , a l misino tiempo 
que insertaron nuestras noticias, ponían en du d a  que 
sa realizara mucho de lo que decíam os, refiriéndonos á 
lo que habíam os oido á personas mas ó monos im por­
tan tes, pero  que  creíam os con algún fundam eul ) bien 
en teradas,

Lo cierto es que han sido separados a lgunos g o b e r­
nadores ligados por lazos de am istad ó parentesco co 
los anteriores m inistros, y  o tros que  se hab lan  distin­
g u id o  por sus m edidas arb itrarias y  por su conducta 
in to lerante en las pasadas elecciones.

En cambio han sido nom brados a lgunos q u '' son c o ­
nocidos como afectoa á  ta unión lib e ra l.

Como E l Parlamento nos h a  dicho en estos últimos 
dios que el gab inete  Mon Arm ero .seguiría infalib le­
mente la  polílica de  sus antecesores, no sabem os qué 
dirá ahora  a l ver que  el gob ierno  procura divoroiarso 
de m uchos de los am igos de  Bf Parlamento.yi

La Regeneración.— «Y.a recordarán nuestros lecto­
res que les dijimos hace pocos d ias que estábam os en 
V icálvaro. Este hecho lo ha  oom prubado la  Gaceta 
dei dom ingo, en la que se ha publicado la lista de  loa 
gobernadores de provincia.

D é lo s nuevarnente nom brados ó trasladados, que 
por nuestra oue la aon 19, según  los informes de p e r­
sonas co npetentes, 15 pertenecen á la  fracción qoe re­
conoce por jefe al eapllan g en era l conde de Loocns.

P or si fa llab i a lgo  para quitor lo i a d u d a  del e s p í­
ritu que domina al gab iaele  A rm ero , enleram enle su - 
pedilado al elem ento de los 12 hom bres de  corazón, 
se lee tam bién el nom bram iento de don Joaquín  Filor 
y  .Alvarez, para m inistro suplente de l trib u n a l su p re ­
mo de Guerra y .Marina.

Por el camioo que vamos, pronto tendrá  que i.iii- 
tarín el general Arm ero, áoin que  nquel se foé al N.ir • 
le y é tte  irá  a! M '.iiodia.

En un» cosa ilcben eslar sn tijfechos los que  hoy  e - -  
láii revestidos del cargo de consejeros de  ia  c o ­
rona.

Todos han com prendido lo que  estos hechos sig n í - 
ñean.

EsUm os en completo V icálvaro .»

El León E spaño l.—«Confesamos ingenuam ente que 
la parleofici.al de la G a ce lad e ld o m in g o  ha producido 
c ie rta  alarm a en el m undo político, que espera con á n -  
siu los prim eros aclos del gab inete  para  to m ar e l pulso 
á  sus ponderados planes de gobierno . No somos de los 
que se asuslan, ni de  los que desconfian: pero  la desli- 
lucion d e  diez 5 nueve gobernadores d e  provincia r.o 
ha  dejado de sorprendernos, m ucho m as si tenem os en 
cuenta los servicios de los funcionarios declarados ce­
santes , y  las opiniones que profesan. Prescindim os 
de los honrosos antecedentes de las personas nom bra­
das p a ta  reem plazarlos.

E s indudable que siendo e l cargo de gobernador e t -

Cuando Leana oyó  estas palabras levantó su cabeza 
inmóvil y  fijó su visla en el que hab laba. Después , en 
e l m omento en q u e L a v a lib a á  ab rir la puerta  d é la  calle, 
se lanzó hácia é l y  le cogió de  un  brazo con una fuerza 
sobrenatura l. E staba su rostro lan  pálido como el de 
un m uerto y  todo su cuerpo leroblaba.

— ¿Qué habcis dicho, m onseñor? en nom bre del c ie ­
lo , ¿qué habéis dicho?

Volvióse e l conde m uy asom brado a l principio del 
movimiento de aquella  jóven; y lleno de susto al ve r ta 
desesperación que  contraía sus facciones, se inclinó h a ­
cia e lla  con benevolencia.

— Monseñor, ¿qué habéis dicho?—repitió L ea n a ;— 
en nom bre del cielo , ¿qué habéis dicho?

— Nada, h ija  m ia, nada que deba trastornaros d e e s -  
t e  modo.

— M onseñor, m onseñor, ¿qué habéis dicho de G as­
tón ?

— Que lo sentimos todos, como bueno y  leal com pa­
ñero que era.

— ¿Ha muerto?
—Y con una m uerte bien tris te ; arrastrado  por su ca­

ballo, que  se  arro jó  coa él a l Sena.
— ¡Ha m uerto!—repito con vozconviilsivaL eana c s -  

lendiendo sus b razas hácia el conde de  L aval,— Gas­
tón ha p iuerto !...

E l viejo pañero, que habia escuchado aquella  es­
c e n a  con mudo estupor, corrió hácia e l l a ,  y  ia cogió 
de un brazo, porque estaba p a ra  caer.-

— ¡Dios mío!—esclamó; —¿vais á m alar á  esta niña?
 Parece,— dijo Laval á sus com pañeros;—que hoy

es vn dia infausto, pues no hacem os m decimos nada 
que no sea una tontería Sa gam os de aqui prm lo; 
porque aornos capaces de, sia  qu erer, p eg ar fuego a 1» 

casa.
(Se e m tin u a rd .)
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EL OCCIDENTE.

v il uno de los de  m as a lta  confianza, el gobierno n e ­
cesita poner a) frenle de  la adminUIraclon prov inch) 
hom bres idenlilicados con su m anera de ve r las cosas 
y  sus proyectos para  b  fu luro . En o lios países, en 
Francia , por ejem plo, no obstante se r tan  política co­
mo aquí la m isión de esla clase de  futicionarios, son 
respetados en  los vaivenes prlilL'OS todos aquellos que 
•aben g u ard ar y  liacuc g u ard ar las leyes hasta c) 
punto de que en el d ía h >y prefecto que lia visto pa­
cer, sin m overse de su  puesto, la  m uturqu ia  de C a r­
los X ,  la revolución de  ju lio , el ci.'in’'.do d e  Lois Feli 
pe  y  la república de  1848, y  sirve al imperio (wn la 
m ism a lealtad y  palciolisnio. Aquí se b a  sancionado 
una p rá c lk a  viciosa, perjudieiai á  los iiitereses p áb ü - 
C is, inm ora l,con lraria  al establecim iento de un buen 
sistem a adríiinislrolivo, y y a  es de  csjon que  ceda pa r­
tido  tenga  una reserva de gobernadores, qae  las pro- 
T insias m iran « a s  bien como m nionerp* de ana doclri • 
Ds, que como rep resen lan les del poder su jiren »  é i n ­
variab le  de la  m onsrquia eonslílueional. Loi malea que 
d e  esto se o rig io in  son ium ensos, m as no  pueden ya 
ev ita rse , porq 'ie  laex ageraeion  ele los partidos trion- 
fanlea hace indispensable que los caídos reparen á  su 
vez las injuiliciag com etidas con los suyo^, y  procuren 
m andar por los mismos m edios que fueron m andados.

De esla série no in le rram p id i de d e ililue iones y  i e - 
posiciones, q a e  lia d a  lo á los gobernadores el carác - 
tc r  de  hom bres políticos, cuando nunca debieron ser 
o tra  cosa que em pleados del gobierno, homris venido 
á  sacar la corisecuencia de que r s  m uy justo , y  eq u ita ­
tivo , y hasta necesario que a! ocurrir un cam bio de 
sistem a polilieo se rem ueva el personal de los gob ier­
nos c iv ilei. A nndie se  le ocurre y a  censu rar el que 
los p rogresistas echen m ano de sus correligionarios 
p a ra  tan im porlan lw  destinos, ni que los m oderados 
llam en á  ellos á  los que participan d e  su s creencias. 
Pero  ¿no seria digno de la  m as sev era  censura que 
sin  ocurrir esos cambios rndicales, se  hicieran también 
r a s s iu s  seinejanlus, dificiillando así el prouto d ° ip a -  
cho de los negocios públicos, dejando  á loa p uebbs 
huérfanos de autoridades enleiidiiias, am enguando el 
p restig io  de que eslas lian m enester para el desem ­
peño de sus e levadas funcione»? Lo que en casos de 
absoluta necesidad será siem pre, á pasar de  lodo, r e ­
prensible, en loa dem ás, cuando solo se obedece la ley 
del capricho , su b ie ra  la conciencia d e  las gentes se n ­
satas. Un buen gobernador no se  im provisa; se im­
provisan Sanchos para  in su lasB ara tarias .

Fundados en  estas razones y  en la  política que  p a ­
recía iociioado á  segu ir el gabinete actual, fiel á los 
p rincipios que representan  sus dignísim os individuas, 
teníam os por exagerados los rum ores que circulaban 
acerca de l arrtg lo  d e  los gobiernos d e  provincia. Nos 
resistíam os á  creer que un  gobiorno de los an teceden­
tes  del que en  estos m omentos merece la confianza de 
la  Corona, m oderado de p u ra  raza, defensor del órden, 
enem igo de loda especie de utopies, in teresado como 
el que m as en  que no se  debilita  el principio de au to ri­
d ad , se p rivara  cu un dia de  la activa cooperación da 
tantos y  tan  benem éritos funcionarios, cuyo  único de­
lito consiste en  haber m ililado sin interrupción bsjo 
la s  bandera» del parlído  conservador. Senlimos ha­
bernos engañado , po r e l T rono, por el m inisterio á 
quien apoyam os ainccraraenle, y  pn r la p a tria , que 
en  último reso llado  sufro las tristes consecuencias de 
la  veleidad, ó la im pericia. Ls Gacela de l dom ingo ea 
un  paso hacia un órden  d e  cosas en que nos dolerá 
m ucho ve r eom prom alidos á  los señores A rm ero, Mon, 
B erm udez de  C astro y  M artínez de la R osa, porquo 
los considaram os hom bres de  no común talento y e s -  
celenies dotes p i r a  el m ando, b

Ef Estado. —aB utre los individuos que el gob ierno  
ha propuesto á  S . M. para  jefes d e  las localidades, hay  
va tios que pertenecen á  un  llám alo  partido d e  la  
unión liberal, que son lenid  is por ad íe los personal y 
politicamente al conde de Lucen», iniciador del m o ­
vimiento de 1854, copartícipe d í l  gob ierno  p ro g res is­
ta , vencedor y  desarm ador de la Milicia naciona', a u ­
to r del acta adicional, d iso lvedor, en  fin, si vale tal 
p a lab ra , de  la  prelsQcíosa asam blea soberana: ta l es 
la  h istoria .

Los hom bres que pertenecen á la in lio ad a  parciali­
dad política llenen dos puntos de  v ísta; desde el lado 
de aUá y desde el lado de acá: m irados desde a llá  for­
m an los últimos en  las filas m oJeradas; m irados desde 
aeá  forman ios prim eros en las filas progresistas. La 
Boíon liberal, como parlido , es una quim era; no hay  
parlido que en  rigor d e  verdad política pueda p re s ta r­
le  á diversos y  aun encontrados fiípeetoe; pero es lo 
cierto  que a si ha  querido esplioarse la u 'iion liberal, 
ese hijo m ulato nacido de blanco y  n i 'g rs , ese campo 
neutral donde residen los que d ieron un paso adelan te  
y  los que dieron otro paso a trás  para  encontrarse  y 
confundirse y  r>rmar un ejércilo interm edio.

L a prensa conservadora puede, p a^s , exam inar la 
cuM lion endos distin tas f.ase«; su juicio puede proce­
d er de  dos razonam ientos encunlrados.

jS-m r-chazab les para  el genuino partido  m odera­
do  ñlgonoa nombres de los que encierra el decreto na - 
visioio d e  gobernadores? Si ó no .

Nos esplicareinos: nadie nos tache todavía de  e c léc ­
ticos: el ecUclicUaio podrá  se r un sistem a filosófico, 
pero  en  política es la  negación de los sUleinas.

Los m oderados que  en la llam ada uiiion liberal vean 
im p a rtid o , rechazarán  esos nom bres; son nom bres 
q ue  petlenecea á  distin tas filas, á  d iverso  ejéicilo : el 
gobjarno que los acep ta  se acom oda a l principio que 
e n  esas filas prevalece, ju ra  h a s t»  cierto punto  la ban - 
dera  de  ese ejércilo. En su conecplo e l parlido m ode­
rado deb eeo lu la r la auya: el gobierno patenliza sus 
sim patías bácia una política que no es la  propia, hacia 
unos políticos que  no son ortodoxam ente m oderados: 
e l goblerTW d á  un paso adelante.

Otro razonam iento: ia  utiion liberal no es p a tliJo . 
Sus dccliin .is soD las  doclrluas conservadoras: sus 
hom bres deben ser m irados desdo el lado de  acá: en  - 
tre  i(H u o d c ra d c t que  dieron un paso adrda .le y  los 
p ro g res is lasq u e  d ieron un p iso  a trás , no e x i. ta  oí 
puede e x itltr  identidad absoluta; m edía un abisme-: 
podrá  haber absorción, nunca fusión: el progresisla  
que renunciad  la m ilicia nacional, á la- libertad  ilim i­
ta d a  en U w ociac ioo . en  1» petición y  en  la  emisión 
d e l pensamiento; á las idea» eseen tralizadoraique a h o ­
g a n  por eacsso d e  v ida  a i m unicipio y  por falta de go • 
bierno á las provincias , y  reconoce los dercchua in • 
cuestionables de  la  Santa Sede, y se  reconcilia eon «I 
P a d re d e  loa fieles, y  a«ieala sobre firaios bases el 
principio de autoridad, ese no es progi -isía, es co n . 
•ervador puro; e l cot\servaJcir que desee ó profssc 
d ae lfin asq u e  ac  asem ejen á  In espuesto , ese n o  es 
m oderado, ea p io g res illa ; luogo U  onioa liberal, c o ­
m o partido p ropio, no es adm isib le; si, p u es, es faerja
que participe d eu o o  de los dos e lem ealo*, q u e  tenga 
un  cd.or conocido y íy o , la  razón y  l a  U iiloaia están 
de  parle del elem ento co n servador. 

C o n sig n q ^d u is im q en íU lo í apun tes, «1 m o n a m íe n .

to que puedan form ar o tros periódicos es m u y  natura!, 
y no p«: e ic r lo a g n o s ló g íe o q u e  el a tte r ie r .

L'< Union liberal, que  autoriza á  «os h'. inbres mas 
dééldidos párá que acepten puestos esencíalinenlé polí­
ticos br.jo an  gobierno eserwialmenle m oderado, da  un 
lesliirotiio solem ne de que no se  juzga  a sí misma par­
tido: de que, d isgregando sus individualidades, quiere 
asim ilarse á  la  situación que doniro del puro y genuino 
elem ento conservador, mas coincide con su sd eseo s , 
m as en a tm o n íi está  con sus aspíraciuues.

Bajo este punto dcv i» ta , la p ropuesta de  ocho hom ­
bres d e  la llam ada unión liberal para el cargo de g o ­
bernadores, y  su accptacU-n, que todavía ignoram os, 
pero que está  lejas d e  am eúrciilaraos, es u a  sí.iloma 
m uy de iiuUr p a ra  los veruaderos pensadores, que 
aunneia la disolocion com pleta de  esa parcialidad po - 
ítica, qu« sin re -erva  s e  presta á se rv ir  Ical.nenle, c o ­
mo de lodo curazon creem os, eon su  tálen lo , su ac ti­
vidad y fuerza, ó un gebierno que ha salidode las fi as 
conservadoras, que  profes» puram ente las doctrinas 
conservadoras, que tiene por únice lem a, por úitieo 
paulo  de p arlida  y pur ú tico b taoco d e  su s hechos el 
có-ligo íundam ciitai d e  1845.

E n resum en. Oreemos a l general Armero y á sus 
dignos colegas bastan te  consecuentes y  por dem as es - 
forzadiis para que dejaran  da fallar á  su consigna; 
conservadores de pura raza; constitución de 1315.

Creemos á ios nuevos gobernadores de la eslinguida 
unión liberal bastante sinceros y  probos para  dejar de  
serv ir con loda lealtad  a l gobierno que los nom bra, 
que utiliza sus serv icies.

Cree<nos, por tan to , que  el patlido  conservador tiene 
ocho hom bres m as, lodos ilustrados, d ig n o s y de  g r a n ­
des espetaozas.»

H á b in se  d e  a lg tin a s  r e f j r m i s  fe c im d a s  y I r a s -  
c e n d tin ta le s  q n e  el s e ñ a r  C .issa u s  p r e p a r a  e n  el 
m in is te r io  d e  G ra c ia  y  J u s tic ia .

P a re c e  ( |u e  u n a  d e  e lla s  tie n e  p o r  o b je to  i n ­
m e d ia to  e v ita r  q u e  lo s  m a g is tra d o s  ó  ju e c e s  se  
e n c u e n tr e n  e n  a q u e l la s  jn risd ic c io D es  e n  d o n d e  
te n g a n  lazo s d e  fa m ilia  ó  g r a n d e s  p ro p ie d a d e s ,  
ó  s e a n  e l p u n to  d e  su  n a tu ra le z a .  A p la u d im o s  
d e sd e  lu e g o  e s ta  r e fo rm a ,  q u e  t ie n d e  á  q u e  la  
m a g is t r a tu ra  te n g a  to d a  la  p o s ib le  in d e p e n d e n ­
c ia  y se  h a lle  s ie m p re  l ib re  d e  la z o s  ó  a fecc io n es  
q u e  p u e d a n  s e r  u n  o b s tá c u lo  á  la  re c ta  a d m i­
n is tra c ió n  d e  ju s t ic ia .

O irá  d e  las m e d u la s  q u e  se  a n u n c ia n  es la  f o r ­
m a c ió n  d e  u n  e sc a la fó n  p a ra  q u e  la  e n tr a d a  y los 
a sc e n so s  e n  ia  m a g is t r a tu ra  no  se  c o n s ig a n  s in o  
p o r  m e d io  d e  u n a  r ig o ro s a  a n t ig ü e d a d .

L a  c o n fia n za  d e l B a n co  d e  E s p a ñ a  se  h a  r e s ­
ta b le c id o  in s ta n tá n e a m e n te .  A n te .ay er n o  l le g a b a n  
á  u n a  d o c e n a  d e  p e rs o n a s  la s q u e  á  p r im e ra  L o ra  
se  p re s e n ta ro n  á  d e s c o n ta r  b i lle te s . A e s ta s  se 
d io  e n  p a g o  p e se ta s , n o  p o rq u e  fa lta s e  m e jo r  y 
m a s  g ra n d e  m o n e d a , s in o  p a r a  e v ita r  la  e s t r a c -  
c io ii d é la  m o n e d a  e s p a ñ o la  y f ra n c e s a  d e  i 9  y 2 0  
re a le s .

P o r  d e sp a c h o  te le g rá fico  se  h a  s a b id o  en  M a­
d r id  q u e  e l c a rd e n a l  p a tr ia r c a  d e  P o r tu g a l  b a  fa ­
lle c id o  e n  L is b o a . N o se  d ic e  s i  h a  s id o  á  c o n s e ­
c u e n c ia  d e  la  fieb re  a m a r i l la ;  p e ro  d e  to d o s  m o ­
d o s , a p a re c e  q u e  ei p a tr ia r c a  re s id ía  e n  L isb o a , 
y q u e  p o r  lo  ta n to  so n  fa lso s lo s  r u m o re s  q u e  
h a n  c o r r id o  d o  q u e  e l  p a tr ia r c a  l ia b ia  a b a n d o ­
n a d o  la  c a p ita l  h u y e n d o  d e  la  e p id e m ia .

D icese  e n  u n a  c o r re s p o n d e n c ia  e s l r a n je r a  q u e  
n o í s  e n  L d n d ro s , s in o  e n  P u r is ,  d o n d e  d e b e n  
c e le b ra rs e  la s  c o n fe re n c ia s  s o b re  la  c u e s tió n  
h is p a n o -m e jic a n a .

N o so tro s  o p in a m o s  ,. c o m o  u n o  d e  n u e s tro s  
a p re c ia b le s  c o le g a s , q u e  n o  e s  e n  n in g u n o  d e  
e so s  d o s  p u n to s  d o n d e  d e b e r ía n  v e r if ic a rs e  esas 
c o n fe re n c ia s , s in o  e n  M éjico , te n ie n d o  á  la  v is ta  
n u e s tr a  e sc u a d ra  y á  lo s  v a lie n te s  t o ld a d o s  e s ­
p a ñ o le s  p r o n to s  a l  a sa lto .

D ice  L a  E p o ca , q u e  p o r  ra z o n e s  d e  fa m il ia , el 
s e ñ o r  d o n  L u ís  d e  la  T o rce , y p o r  s e r  e l c a r g o  d e  
g o b e rn a d o r  c iv ji in c o m p a tib le  c o n  l a  d ip u ta c ió n  
á  C o r te s ,  e l  s e ñ o r  d o n  L o re n z o  C u e n cn , p a re c e  
q u e  e s ta s  d is t in g u id a s  p e rso n a s  n o  a c e p ta n  lo s  
g o b ie rn o s  c iv ile s  d e  A v ila  y  i f u e lv a .

L a  Hoya a s e g u r a , c o n  d a to s  q u e  c r e e  i r r e b a t i ­
b le s  , q u e  e l g o b ie rn o  n o  h a  p e n sa d o  en  a b r i r  d e  
n u e v o  la  re c tif ic ac ió n  d e  la s  l is ta s  e le c to ra le s ,  
e q u iv o c ac ió n  á  q u e  h a  d a d o  lu g a r  lo  d ic h o  p o r  
u n  p e r id d ic ó ,  p o r  o t r a  p a r le  a u to r iz a d o ,  so b re  
ta n  d e lic ad o  a su n to .

L o s  d ia rio »  d e  B a rce lo n a  n o  d ic e n  u n a  so la  p a -  
la b ra  d.a lo s  suceso*  i  q u e  se  re fe r ía n  lo s  d e sp a -  
cbcis te le g rá f ic o s . E l e s ta d o  c sc ep c io n a l d e  C a ta ­
lu ñ a  esp ilc fi e s te  s ilen c io  do  la  p re n s a .  L as c a r ia s  
h a b la n  d e  la  ¡ ir is io n  d e l c a b c d ll . i  c a r l is la  M on- 
s e r r a t ,  y d é  o tr a s  p r is io n e s  h e d ía s  e n  c a r l is ta s  y 
r e p u b lic a n o s .

L a  C orona  a n u n c ia  q u e  d e  ó rd e n  de l c a p ila n  
g e n e ra l  se  h a n  le v a n ta d o  ¡o s e o n lin a m ie n to s  q u e  
su f r ía n  g u b e rn a tiv a m e n te  a fg u n o s  in d iv id u i»  d e s ­
d e  e l m e s  d e  j u n i o , h a b ié n d o le s  d e ja d o  re g re s a r  
al s e n o  d e  su s  fa m ilia s .

E l c ó n su l  d e  L iv e rp o o l, d ic é , c o n  fech a  1 6  de  
n o v ie m b re ,  a l d i r e c to r  g e n e ra l  d e  U ltra m a r :  

nOficiál.— V á p tf  y c r h  S /o r . - IU b a n a  ¿3  de octu­
bre, sffi hovedad .— E l estado  sánilario es 8atisfaclorio; 
hay  m uy pocos casos de vóm ilo .»

P a re c e  q u e  a n te a y e r  h a  te n id o  su  p r im e r a  s e ­
s ió n  e n  u r -  l-t lo s  sa lo n e s  d e l m in is te r io  d e  F o .  
m e ti lo  ' fio  c ie n c ia s  m o ra le»  y  p o lít i ­
c a s .  Ig n o ram o E  lo  q u e  e n  e s ta  se s ió n  s e  t ra h r rw .

n i e l p ia n  q u e  e l  s e í io r  P i i a l ,  c o m o  p r e s id e n te ,  
s e  h a b r á  p ro p o n iio  s e g u ir  e n  la s  re s ta n te s  ; p e ro  
te n e m o s  e n te n d id o  q u e  u n a  d ;  la s  p r im e ra s  c u e s ­
tio n e s  d e  q u e  sQ o c u p a r á  la  A c ad e m ia  , s e rá  de l 
m ed io  d e  h a c e r  e fec tiv a  la  r e s p o n s a b i lid a d  m in is ­
te r ia l ,  p u ra  q u e  lo s  c o n se je ro s  d e  la c o ro n a  n o  
p u e d a n  s u s ti tu ir  á  la s  le y e s  su  c a p r ic h o .

P o r  e l  m iu is le r io  do la  G o b e rn a c ió n  se  h a c e  
s a b e r  q u e  e l d ia  19  d e l a c tu a l  so  a b r i r á n  p a r a  e l 
s e rv ic io  d e  la  c o rre s p o n J e n c ia  p r iv a d a  d e l  i n t e ­

r io r  de l re in o  la s  e s ta c io n e s  te le g rá f ica s  d e  A ra n  
ju e z , T e m b le q u e , M a n z a n a re s , L a C a ro lin a , A n -  
i lú ja r , C ó rd o b a , E c ija ,  S e v illa , J a é n , G ra n a d a , 
M álag a  y Paleiici.a , y  e l 2 4  d e l  m ism o  p a r a  e l d e  
la  c o r re s p o n d e n c ia  in te rn a c io n a l .

C o n  re fe re n c ia  á d a to s  d ig n o s  d e  c ré d i to  h a  
o id o  L(i R eg e n era c ió n  q u e  e l c o n d e  d e  M o n tem o - 
l in  r e p ru e b a  d e c id id a  y fo rm a lm e n te  c u a lq u ie r  
p ro y e c to  c a p a z  d e  p ro d u c ir  p o r  su  c a u s a  la  m a s  
p e q u e ñ a  p e r tu rb a c ió n  e n  e l o r d e n  y ia  i r a n q u i .  
l id a d  d e  E s p a ñ a .

S e  d ic e  q u e  e l a y u n ta m ie n to  h a  n o m b ra d o  u n a  
ju n ta  d e  su  sen o  y  d e  v a rio s  p ro p ie ta r io s  p a r a  
o c u p a rse  c o n  e m p e ñ o  e n  l le v a r  á  c a b o  e l  a u m e o ' 
lo  d e l re c in to . P a re c e  q u e  d k l io  a u m e n to  se  e s -  
te n d e rá  p o r  la  p a r te  a l ta  d e sd e  e l  d e p ó s ito  d e  la s  
a g u a s  h a s ta  e l á n g u lo  m a s  a v a n z a d o  d e l  R e ti r o ,  
q u e  la  r o n d a ,  on  lu g a r  d e  s e r  u tia  ta p ia ,  s a rá  sus< 
t i tu id a  p o r  u n  fosi> b o rd e a d o  d e  u n  p la n t ío  d e  
á rb o le s  d e  s o m b ra ,  y  r e p a r t id a s  e n  su  e s ten s io n  
Ulitis c a s il la s  d e  m u y  b u e n  g u s to  p a r a  e l r e s g u a r ­
d o , y q u e  p ro n to  v e re m o s  tra s la d a d a  la  p u e r ta  
d e  R e co le to s  a l  p u n to  m a s  a v a n z a d o  p o r  a q u e lla  
p a r to  d e  d ic h o  r e c in to ;  d e  s u e r te  q u e  e l  a sp e c to  
d e sfa v o ra b le  d e  e s ta  ( lo b la c io n  v a  á  t r a s fo rm a rs e  
en  u n a  co sa  rn a g u íf ic i .  D ius lo  h a g a .

E n tr e  lo s  n o m b re s  q u e  c irc u la n  p a r a  d e s e m ­
p e ñ a r  p u e s to s  im p o r ta n te s  e n  H a c ie n d a , c ita  u n  
p e r ió d ic o , a d e m á s  d e  lo s d e  Sierr.» y  M oya y  B a - 
l le s te ro s ,  lo s  d e  los s e ñ o re s  F ig u e ro la  , C o n té  y 
o tro s  p e r te n e c ie n te s  á  lo d a  c la se  d e  o p in io n e s .—  
H a c ié n d o se  c a rg o  d e  e s ta s  n o tic ia s  d ic e  L a  C r ó ­
n ica :

S 'g iin  nurslras noticias, que tenem os m otivo para 
o ieer e x ac ta s , tu ito  el pensamiento de I» recopilación, 
C 'ino la redacción de dicho docum ento, corresponden , 
d e  justicia, a! actual d irector.

Claro es que en  esle caso, como en lados, el jefe de 
una oficina no ejecuta por sí solo la inaler*ialldad de 
u n  trabajo difuso, que incumbe á  los funcionarios b u -  

ballernoa; pero v ig ila , co rrig e ,añ ad e , quita y  re su e l­
ve lodo lo que ha  d e  constituir la obra da que es res­
ponsable. Y que esto se ha  verificado en el caso actual, 
no lo dudam os los que conocemos la aplicación, el c e ­
lo y  dem ás prendas del S r. B arzanallana, que sabe 
bien haser por sicualqu iera  eos» qac  pueda encargar 
á  cualquiera de ios em pleados q u e  se  hallan baja sus 
órdenes, según es nclorio á  cuantos le conocen.

6 «  qdíere quilar al actual director de ad u an as la 
g loria  de ser el au lo r de  la idsa  de  recopilar la  leg isla ­
ción aduanera; y  se  a lude  á  no sabem os qué  cuadro 
sinóplKM) de que debe tener noticia t i  H im r o .  Noso­
tro s ,  que lo desconocemos, tendríam os guslo  e n  que 
se dijese la fecha en que se  redaeló, e l nom bre de su 
au to r, y  que  una  vez publicado se viese si tenia algo 
de análogo á la rcuaion inelodizada, á  m anera de có­
digo, de  todas las órdenes porque se rige  U  renta de  
aduanas, los dcreetios y  deberes del c 'm erc io , y  los 
de lo» foncienarios, así para con aquef como para  eon 
) t  snperioridad. Cuanto m is  exam inam os el trabajo 
que acrecerá el buen som bre adm in istra tiva  que  ha 
sabido adquirirse el Sr. B .rz a n a ila n a , m as justos nos 
parecen los elogios que la  ba tribu tado  la prensa pe­
riódica, y que le  tribu tarán  sobre  todo fas personas 
á quienes interesa el inm ediato conociitiiento de  lo que 
se  contiene en las citadas ordenanzas g en era les .

O poco se nos alcanza de cuadros s inópticos, ó si el 
que cita ¿ 'í .Minero, y  que pedim os se publique para  
conocerle, contiene las m aterias que esp resa , es ona  
copia de  los d icu.ncnlos en e strad o , que  de  poca 
ainguna utilidad serv irá ; al paro que  e s  incoiitrovcr- 
lible la o iiveu iencia  y busia necosidid de l d o cam ca  -  
lo debido á  U ilusUaeio i dei director d e  ad u an as, 
quien se ha querido censurar ds una m anera bien in ­
justa  .9

(■Por nuestra parle  sabemos que gobiernos anterioies 
y posteriores á  1354 han ofrecido á  nuestro d is tin g u i­
do am igo y cprcciab leescrito r el señor C o n le , puestos 
oficiales que se ha  negado á  a ce p ta r ; y  dudam os m u ­
cho que  varíe  hoy  d e  Opinión cuando se encuentra  ai 
frente de  una Im portante sociedad de crédito de Cádiz, 
y  goza p<-f sus relevantes prendas, de  las «Impatias de  
aquel oomercio y  de  la general «stimasíon.ii

A n u n c ia  u n  p e r ió d ic o  q u e  n o  s e r ia  im p o s ib le  
q u e  la  e s ta il is tic a  p a s a s e a l  m in is te r io  d e  H u c ie n -  
d a , y  q u e  a l  p la n te a rs e  u n  n u e v o  s is te m a  p a r a  e l 
c o b ro  d e  la  c o ii l r ib u c io n  t e r r i t o r i a l ,  q u e  e x ig irá  
e sp fic ia lisim o  c u id a d o  p o r  p a r te  d e  la  a d in in is  
t r a c io c ,  la  d ire c c ió n  d e  c o n s u u io s ó  in d ire c ta s  so 
S fg re g a se  d e  la  do  d ir e c ta s ,  c o m o  lo  es tu v o  b a s ­
ta  1 8 ü 3 . P a ra  la  p re s ir len c ia  d e l t r ib u n a l  m a y o r  
d e  c u e n ta s ,  c o n tin ú a se  h a b la n d u d e i  se ñ o r  T a m e s  
H ev ia .

E l m in is te r io  e s tá  d e c id id o  á  p re s e n ta r s e  a n te  
la s  a c tu a le s  C ó rlcs , s e g ú n  la s  n o tic ia s  d e  la  l lo ja ,  
q u e  se  e sp re s a  e n  e s to s  té rm in o s :

«Hoy te  ha  dicho con bastante insistencia, que es co­
sa acurdada la disolución de las Cortes. Podemos asa - 
giiráV que esla noticia carece de  todo fundam ento. El 
gobierno se halla ñrm ernanle resuello á  presentarse 
ante el Parlam ento actual. Guardadur y cum plidor de 
los g ran d es principios del parlido m oderado, no teme 
presentaras anie un parlam ento en  que se hallen r e ­
presentados estos mismos principios. Solo cuando las 
Cortes opinaran de  distinto modo que  cl actual m iniste­
rio, sobre cuál es el verdadero  dogm a del parlido con- 
se rv ad sr, entonces es cuando naturalm ente el gabinete 
se halJftria en el caso, siguiendo rigorosam ente las 
prácticas constitucionales, ó de retirarse, ó de llam ar 
al pais para que decidiera sobre quiénes in terpretan  
mas geiiuinam entc los antiguos principios del partido 
liberal y  conservador. Pero, repetim os, que el miiiis- 
térro se halla firmemente resuelto á  p resen tar su  p e n -  
sam ieolo político y  económico á  las actuales C orles. b

L e e m o s  e n  la  C orrespondencia:

«Si no hem os podido decir por am or á la  verdad 
que sea cosa resnella el no llam am iento á  las arm as 
de los que  de  resultas del so rteoceleb iado  a y e r  en t o ­
da E spaña  deban ingresar «n los batslloi es p ro tin e lá- 
Icf, sí podem os asegurar que el aslual g.abinele no 
quebrantará la ley  q c s  dá á  los províndrales un d e s ti­
no eapeeial, y  que no h a y  el m as niinimo tem or de que 
sa teproduz.'S  el hecho de ser incorporados al ejctCito 
activo los llam adus por la soerte  4 ingresar en los 
cuerpo* provinciales.»

L a  m is m a  p u b lic a c ió n  d ic e  á  p r o p ó s i to  d e l 
c a m b io  v e rif ica d o  e n  e l p e rs o n a l  d é l o s  g o b e r ­
n a d o re s  d e  p ro v in c ia :

*El a rreg lo  hecha en los gubíeífios de provincia no 
lleva  Un objeto pofilioo d s  fnm edisfá aplicación, til 
innaho menos debe considerarse, cu a fq o te rsn  decir, 
cuino un síntom a de hallarse próxim as unas nuevas 
elecciones de diputados á  corles. Ei gobierne, según 
liem o» oido á  personas áulorizadas, ha  aspirado eon 
esle i-tieg 'c  i  lener al frente d e  las provincias h om - 
bte» los mas tdóaeos en  sa  eoneepfs, lo* ffias id íi.liú -  
cádes con su  política eS ganerat, y  hbresde  lodo com ­
promiso ó  in fljcn :ia  !oc»I.»

D ie tá m en  dad o  á  S .  .V. la  R e in a  do ñ a  M aría  C ris 
t in a  d e  B o rb o n  sobre e l d e  la  com isión  d e  las 
C órles ConslitwjCTiles de  iS ló o  encargada  d é la  
in fo rm a c ió n  p a r la m e n la r ia  re la tiv a  d  s n  p e n o ^  
n a ,  p o r  los abogados d e l colegio d e  M a d rid ,  d o n  
M atiue i C oi l in a ,  D . J u a u  G o n zález  A c e b e d o  y 
D . L u is  D íaz  P c re z .

U n  p '- ijó d ic o  dü in te re s e s  m a le r in le s  q n o  se  
p u b lic a  e n  e s ta  c ó r t e , h a  jn te » ta d f r  r e iw jn r  la 
m ere c id a  re[n ilacÍD n d e  q n e  g o í«  Si d ig n tf  d rreé - 
lo r  d e  a d u a n a s , s e ñ o r  B a rz a n a iia n a ,  d e  q u ié n  
a c a b a  d e  o c u p a ís e  c o n  e lo g io  c r s l  to d a  la  p re ñ -  
sa , ed il rfíotivo d e  la  pu filic iic to ii d e  q u e  d im o s  
c u e n ta  e n  u n o  do  n u e s tro s  a n te r io re s  n ú m e ro s .  
— O tro  d e  n u e s tro s  c o le g ís  se  lia  p r o p u e s to  r e s ­
ta b le c e r  los h e c h o s  e n  s u  v e rd a d e ro  lu g a r ,  y e s ­
c r ib e  lo s  o p o r tu n o s  p á rra fo s  q u e  c o »  g u s lo  r e ­
p ro d u c im o s :

«El .Vfftcríf, que d e a lg é n  tieitifra á c i l a  párfe d é d í-  
c a m u e h ir tw ia 'o n e s á  I ra h r  de rebajar éf m érito dé'! 
díreclftt i? é i* ía n « * , S r. B-irzanafftúu, há íftíé rtsd tjen  
su  núm ero det sábado un pCqueSo- arífcaiffqóe h 4 e'e- 
piado El D iario Español, para p r iv a rá  aquel en té rtd i- 
do fondonario  (M  indispCílabfe m é/ita  qpae fia éonfral- 
do é d )  la re^aeeion de las ordenanéas gerfeiales d s  la 
renta  qiíé dirige.

(Gontitiuacion.)

Y si la s  Venidas d e  Nápoies se fundieron también y  
volvieron á  hacer de  nuevo, conforme al gusto  ó m o ­
da que  trae  consigo la  variación de los tiem pos, se  ha 
b rá  aclarado  de un m odo natural y que á  nadie ofen­
d e ,  fe que la coiiiisioa parlam entaria  llamó arc.ino, 
solo acierta á  csplicar por m edio de  un acto v e rg o n ­
zoso y  reprobado , que iam bien imputa á V .  M. Es 
verdad  que no está  acreditado que  asi ha  sucedido: 
tampoco la cumisjon ju stífita  lo contrario : colocados 
lodos en e l terreno de tas coiigeluras, á la razón iin 
parciaí y  desapasionada loco proniineiar el fello.

Pero dése  por seiitado que el señor D. Fsrnando  Vil 
no pensó jam ás en a lte ra r la form a d e  las alhajas que 
le correspondieron por m uerte  de  ta s  señores padres. 
¿Podrá «on ígnal facilidad suponerse que existían in te ­
g r a s ,ó a l  m enos una  pacte de e llas , a lt ie a ip o  d e  sis 
fallecúniealo? E s tris te  tener que  rep e tir  que ia acu ­
sación lanzada contra V . HI. solo se funda en suposi­
ciones im probables unas, ab su rd as u lras, y todas d e s­
tituidas de fundaiiiento apreoiable, no ya  en el terreno 
le g a l ,  sino aun en  cl m á l vasto de las congeluras. 
Cuando se hacen cargos tan g rav es como lo es el de la 
ocuUbcion de bienes, principio es no solo de ley  , sino 
hasta de sim ple buen een tidn , que el punto de partida 
es la preexislencia d e  ios objetos que te  dicen suslre i- 
do s, porque si á  los rencores po lilicoapuede contestar 
la sínipie poetbilided de  un h e c h o , la razoti no se  sa- 
tisfsee m as que  eon pruebas fc g ile s  ó m o ra les , según 
sea e l  earáclec de ia  cuestión. ¿Y qué  datos se of.eeen 
p a ra  creer que  en  1833 debían ex istir íu tegrae y u n  
.‘.Iteración a lguna las alhojas que nueve añ o s antes 
había recibido ei m onarca como parte  de !a bercneia 
d e s ú s  augustos p a d re s ; y  en esle eoncepto como de 
lib re  disposición? A bsolutam ente n in g u n o , ni aun la 
sim ple  p robab ilidad . Porque e! señor don F ernan­
do V il tu v ie ra  a lgunas a lhajas libres efi 1824, no se 
h a  de  adm itir como probable que las conservara á so 
m uefte. P u e s  q u é , ¿ Ao pcrdo en ág sn sria»  para  aplicar 
su producto á  eosas m as úlilea? ¿ No pm io donarlas á 
a lg u o ad e  las dos esposasq iie  iavu  du ran te .esle  perío­
do? ¿No pudo re g a la riss  i  a lgunos de los fieiee eerv i- 
do rss en épocas azarosas sn  que le im portaba prem U r 
la le a lta d , ó escilac la libieza de los que le  rodeaban , 
con la  largueza propia de  un poderoso m onarca? Sin 
em b arg o , la  comisión parlam entaria  no adm ite salas 
posib ilidades; no han desaparecido del archivo por 
robo v io leq to , porpQc no h a y  espediente en  q se  so lis­
te, ni han  salido de  é l con las form alidades necesarias 
para  su e n ig é tiíá ld d . r » te  é í e l  sfg a fflen w  decisivo 
y  c a p ila t, pero que  como ledos, no  es m as que M ía  

quím ers, uo  aborto de  una in iag inac toa  preocupada 
con el tris te  em peño de form ar di> larg o  eapitalo de 
culpas. Lo |>riinero qt>e puede p reg u n ta rse  á tos a u to ­
res de tan  eslrañas kAeas e s :  ¿esas alh»jM  debieron 
en tra r, en tra ro n  eon efecto, en el archivo ? ¿ Son títulos 
d e  p rop iedad , espedientes d e  in te ré s  ó papeles, en fin, 
q u« debdti enlegajarse y  austodiarse e n  tales oficinas? 
Porque d e  que el archivero de la  real «asa hay a  si­
d a  an »!gun tiem po BlMulláneamenle jefe del real 
g u a rd a  jo y a s , no hem os de ia fe rir  q se  e ra n  u n t  
míema ambofv dependencias, y  que  ináisiin fem en- 
te pas.iban los le g a j.» d e p ap e le s  t i  g n fd a - jo y a »  y la» 
alhaja* al arsfiivo. S in d uda  se ha  usado esta  palabra  
aplicándola á jo y as , por equivocación: concedám oslo, 
y áun  ási niád» s< h a b ráa d e lsn la d o . ¿Esas a lhajas, e n ­
teram ente l ib re s , debieron entrar fe rz o sm e n lo  en e l 
re S  g íia rd á-jo y as?  Y u n a  » ez«(ilf»da í, ¿n» pudreron 
salir tino á  conseeunieia d s  Qn robo que  p rodsjera  
fortfoíamente ta f.irimiciotv de un  e*p-dieale, baja c íer- 
laa form alidades que tam bién hrcieran  neeesaria  la 
fonrtaeion dé  ofvo? Nadie se •■♦Ireve á  responder ^ r -  
m aSvam ente á « a s  p regan las . E s  posible que  el R ey  
dispusfeTá que las a lhajas pasaran  al g n á réa  jo y a s , y 
lo c» Um bien qoe  las hubiera oonservatío en su  habi- 

para  d i^rener d e  e llas íin  d é r  cuenta á nadie de 
sus aelos. Lo m as probable es qde esto ú llinro haya 
leBtd-3 lu g ar, ptrrqoe de haber entrado a tj aq u ella  d e -  
pe iid -n c ii, su Ingreso y  su salida hubieran  dejado- hna- 
lias que-éo se  habrían  nonltadO a l a s  >agác«a inveéli- 
gdciones de  la com is'on parlam en taria .

Bñ hecho noíftirie cicurrrdo á fin de  1843, no  ignora  ■ 
do d e  ninguno d e  loa depetKlienles y  serv idores def 
real pafarío, v ie n é á  da r feerz sáea tsp r-ib ab ieo p rn io n , 
atred iíando  que e l señor don F.-raando Vil ten ia la 
Costumbre d e  co iise tvai fes s ih a ja s  d e  su uso donde

bien !e patéela, sin creerse  obligado á  en tregarlas } 
•nc.irgado del g u a rd a-jo y as . T rasladándose alguno, 
m uebles de  linas habitaciones á o tras por órden é , 
S. .M. la Rein.i, al reconocer una cóm oda que eslab, 
en cl cuarto de su augusto  padre se eneonlró un co. 
lla r de fe insigne órden del Toison de o ro , y  una gr*t, 
cruz de fe d istingu ida de  C átios l í l ,  objetos que S. 
se d ignó reg a la r en el acto á  dos elevados personaje 
que la rodeaban. ¿Y cuáles eon esa» foritm itdades qg, 
para  su  enagenacion s« «upone que nccesilaba el sc¿^ 
don Fcrnanáo VI), tan  ecloso de eu au to ridad  absoi», 
ta  como la hieloria lo reconoce? Si quiso donar algoQ^ 
de ellas, ¿lendria que ped ir licencia? ¿á quién? ¿cos 
qué form alidades se lo  concederla? No se exagersj 
tan to  los argum entos que degeneren  en e l rldicQl». 
y  á esto vienen á p e rar los que se fundan en supo^ , 
que aquel om nipoleiile m onarca ten ia  que  sujetar^ 
á  fornialídades p a ra  regalar una  jo y a  d e  su csciusivi 
pertenencia, siquiera fuese de  sum o v a lo r, ó eu sa j, 
menos, de  pasar un r-ficb ó recoger un  recibo py, 
aquietar los c tcrú im las de  los que  añ o s después ex», 
m inasen los papeles d-i su familia á  Qn d e  encoiUry 
cargos contra sn v iuda.

Al lado de las oc<illa-:¡ones de [am aña im pirlancit, 
apenas tiene a lg u n a  la llam ada desaparición dé la re^

. tsslam entaría  en  1841. D eip o esd ep rescn lad scsp o n li. 
neaiDcnSe por V. M. al reg resa r á  la  Península ei 
I S l l ;  después de haberse procedido á  solicitud suji 
á  la revisión y  reform a de las parliciciies; y  despu^, 
de  hallarse completa donde debía e s ta r , es d ecir, eu * 
archivo de la real casa, esle recuerdo  es l-in inoporina 
como infundada la causa á que  se a tr ib u y e , que se t» 
poné ser la d cen cu b rir cl resu ltado  del jiiL ío  part 
ciona!, V . M. espresó  entonces la que  tuvo  pora no*  
tregar el espediente cuando á ello  fue inv itada pori 
encargado d e  negocios de  fe corte  d e  E tp a ñ a  en P» 
ría, que fue 1a de no renunciar d irecta  ni ¡ndireel». 
m ente á s u  derecho como única lu lo ra  y  curadorals 
g ítim a  de to s  augustas h ija s . C rey ó  sin du d a , qs 
prestándose á  co adyuvar tas m edidas adoptadas p« 
los g u ardadores nom brados á  las esceisas m enores, 
d iera eiilendccse que reconocía im plícílám enle ¡a.legi. 
tim idad de esto nom bram iento, y  que era porconiá 
guíenle justo  lo que creía ser un despojo de derecb* 
que reputaba inatacables ea  el terreno  de la legalida) 
ó qué-al m enos asi podría in te rp reta rse  por fe opíoM 
públiea. No nos incum be, señ o ra , n i á nada condueiil 
aho ra  calificar ta opinión form ada p o r V. M. ; basta I 
no rstfo  propósito de ja r ob se rv ad o , que  este  f ié  1 
ú n k o  m otivo que Uivo para  ao  acceder á  la en trega  di 
espediente que  se la dem andaba, pero  nunca el de ocub 
la r  el resu ltado  de fe teslam en laria , porque aun cuaods 
no bastara su real pa lab ra  de  que llegado el casoopot- 
tu n o , sabría  salísfacer p lena  y  d ig n am en te  á  quien p* 
derecho correspondiera, d e stru y e  esa infundada é  in 
jurlosli causa de ocultación, el hecho de que V. N. 
b ien  espontáneam enle presentó esa lestam enlaria pan 
que fuese m caminads y  reform ada, si to necesitabi 
cuando-ereyó y e g a io e le a so  de deber hacerlo  sin mes- 
g iw  d e  su  d ign idad . Desde entonces obra en su luga 
oporfuno, y  e n  él fe h a  v iilo , reconceido y  examinad 
á  su  p lacer la com isión parlam entaria . Y no h a y  qul« 
deje decom prsnder que s íV .M . h u b ie ra  querido  ocu 
lacla, nadie hub iera  osado eii 1844 y  después á  exig« 
su presenlacion. Si ella i>o h u b ie ra  lonido Jugar, ei 
tonces acaso podría  espresarsc fs a  sospecha sin  que 
bran lar las reg las  m as triv ia les  del bu co  sentido.

«Pero, ¿por qué y  para  qué fueron á  poder de V . íf 
»los libros y  papeles de  la teslam entaría  sin half 
«quedado ni en  el arch ivo  nr *n e l juzgado  de la  rd 
ueasa, til en la escribanía de la ju n ta  palrim otiisí rsi 
Hiro ds unas operacso M ^ q u e  aun  tra tán d o se  d e  
«pie» partieular-'s no  pueden  sustraerse  sin delíhi 
Eslo p regunta  h ace  la som islon paclam enlsfia , s ia  »• 
p a ra r  que se  b a iU  conlestods cu  nao  de los docutnt* 
to sq u e  ha  presM tado en com probación de su  ioforiH 
y es ql señalado eoQ e l num ere 2 4 . En él se dice q* 
p o r declaración de don Luis P iernas, inlcndénle juh 
lado de la  real cosa, resu lta , que  en m ayo ó enjuii 
d e fíá rf" , se encontraban d ichos libros en poder I 
V . M,, hatbiéndotos devuelto  coh /no livo  de su viaje 
C ataluña, ono d e  load o s á  qarenea se  d ig n ó  confiarla 
p a ra  cotejar fes a lh a jas  e sp resadas en  ei inventariSi 
con ia i:q a e  existían e n  la H istoria nakural. Faeratt- 
pues, sacaidos del archivo para objetos de innegaUi 
u liltdadá laa u g u s ta  m enor: con esle  fin  pasaron 
alanos del inleiodenle de  fe r e a le á s a :s e  precipit»rO 
los sucesos poiilfeos lan  conociJos da  todos, y  V . M 
aconssjada pur personas que m erecian toda su  coofiaf 
za , c reyó  acertado conservarlos en  su  poder y  no p* 
nerlos en  manos de  personas en q u ien es no reconodi 
autoridad para  fes itrfurmaciones que  est.tban pracd 
«and-J. Paréeenos m uy g rav a  e rro r el de  suponer qS» 
la real leslam en lana  no  p o d h  ser estra íd a  del archrv* 
sin eornaier un de lito . Las de tos rrMnarcas de Espaá* 
j a n á i  han  radieado en e sc rib a d as  a i  en  ju zg a d o s . f<* 
su im potlancia social y  poliiíca, p o r fe a lU  dignidad 
d a  laap erso u as interesada», y por o lraa  m il coasid** 
raciones qua seria  inoportuno enum erar aq u í, jam ás'*  
lian su jetado á  los Irám iles y  procedim ientos d e  ¡el 
tes tam entarias de los parlieu lsres, ni han  radicado en 
ios juzgados ordinarios, ni se  han  eonservado eu lu* 
archivos de I »  escribantvs. Furm adas todas como I* 
de1 señor don Fernando VJI, han  sido  considerada  
siem pre qoino documentos de  in terés esclusivo de ls 
real famUfe, qé*  n b g u a  súbd ito  te n a  clerecho-á exa­
m inar, y  qua el j-fe  de esta podía reconocer cuándo f  
cómo le conviniese.

Podrá acaso DQ ser .esto conveniente ahora  que las 
esencialm ente se ba  a lterado 1a índole del gobiernoi 
pero no deja de se r por ello cierto  que  los negocios ds 
ejecución testam entaria lian tenido carácter privado, 
puesto que las ¡nsliteeieeie# rró pennitran e l ejercicio á> 
la em inente tutela  que se  dice corresponde en  los go* 
bicruos constitucionales á  ¡a nación rep resen tada e* 
c-ófte)». .

Es p o rk i tanto cemf>%l»oieBla inexacta  esa idea d* 
detitcrqsc qu iere  MÍh<ir>r*e al heslio  de  haberse saca* 
do dc l M-cliivo de  palacio de úrdea  de  V . M. la tc sU ' 
inenlaria d e  su augiielo espeso para  objetos ú tilesJ 
sus eseelsas h ijas, y en u m  d* la  faeulU d que la aló* 
but» su  eiev.ido earác le i. Asi 1-u ban e&teadido loa Uí* 
b so a ie i dajii< tict»al sobreseer en la  causa fcirmad» 
contra den Ramón C arranza. Bulo eRtcndiéiidolo asir 
pudieren no m andar qiis se procesara a l que en tre ' 
g é  los lib ros; cu y a  en treg a  habría  sido un d e l i to ,* ' 
n o  podía h a ce rla , a o  escssabfe por e l precepto á* 
V . M ., si no le era dado m andar qoe  se entregasen co* 
efp«to.
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jjj jo r  de  edad, re stó m e  su opínion y  su censura en 
^{3,  pa lab ras: aCon m ayor claridad hub iera  granado 

rea! lulora terreno en  la opinión pública, que  no 
satisface enm ateria  de  cifras, sino con cifrasclara», 

no quedaría en p ié  la  duda que en vano ha querido 
^'gip& rlaeomision respecto i  esas crecidas sa .n a se in - 
jp leadaien  a se g u ra r la  corona de S . M, Demasiado 
, grande y noble era tal objeto p a ra  que  acerca  de él 
^ d i e r a  s ig c r ir  e sc rú p u lo s , para  que  ncccsilen e n -

Itis am biguas y  calculadam ente muleriO" 
,588 frase* de! in tenden te  d e  palacio. La com isión,
, pues, cree que  el asunto de daeion de cuentas de  h  
,n te la  y  bolsülo secreto , es de  in lerés público: que la 
jDteion tiene derecho á  en terarse  de  todas y  de cad^ 
^i¡a de las partidas, y  por eonsigu ieo te  á  d iscutir so - 
jjjrs la oportunidad y  eonren ieneia  de  su inversión; 
jjerecho de que ha  sido defraudada, porque S .M .  la 
^ ¡ n a ,  dando espanaion á  su s acotim ienlos de  Qlia| 
^ p e l o ,  y  convencida d e  la pu reza y  desin te rés d e  la 
Ip silo n  adm inistrativa de V . M ., se resistió  & cxám í- 
ioar esas cuentas, resolv iendo en uso de  sus sob eran as 
^ u l t a d e s  eomo jefe  de  la  fam ilia , y  por a lto s  y m uy 
ji^ p e tab le s  m otivos d e  decoro y de  interés politiso, 
^ u o q u ed ase  fenecido este  negocio con su real apro- 
l ic ió n .n  No C D ontrarnos, señora, fundada en ley  ni 
g  razón la censura que, a t parecer con tra  e l m arqués 
j (  Arm endariz, pero realm ente contra V . M ., envuelve 
„te período de! informo. Y  no es porque neguem os la 
sbligacion que tenis V . M. de reod ir cuentas luego 
^  eoncluyó legatm cnte  la tutoría  de  sus au g ustas 
iijts , siuo porque V .M . se ap resuró  á  cum plir con 
ttla  Obligación tan pronto con») debió h acerlo , y  p o r­
que qit® **le negocio es de  caráclcr puram en-
Ig privado y  fam iliar , aunque sean hijas de  reyes las 
jgteresadas en é l. Con efecto , por m ucho que  se ex a- 
jere la importancia social de  las leslam eniartas de los 
p a r c a s ,  y  el derecho de la nacio.n rep resen tad a  en  
Corles para  ejercer la em inente tu te la  qu* le corres­
ponde sobre las personas y las cosas de  losrégtos huér - 

finos por ella prohijados , e s ta  intervención tiene los 
boilles justos y  rauíonaics que exije  la convenieDcia 
pibtica, traspasados los cuales degeneraría  en  abuso y  
(presión. Cuidar de fa seguridad  yd eco ro  de lo scsee l- 
K4 pupilos: v ig ilar porque su educación sea lan  esme­
rada como requiere la  im portancia de  las funciones que 
sigun d ía han  de desem peñar en provecho ó en daño 
de U nación, y  e jercer la m as severa  inspección sobre 
IM ic io s adm ínU lralivos de  los g u ard ad o res para  que 
el regio patrim onio no sufra  m enoscabo, hé  aquí cuan­
torazonablemente puede concederse á  la  intervención 
del país. Pero  cuando los augustos huérfanos han 
llegado á  la  m ayor e d a d , y  adquirido la p lenitud  de los 
dereshos civiles que favorecen á  el ú ltim o de los súb< 
ditos, e l exam en de las cuentas de adm inistración de 
lus bíenea es un negocio de fam ilia puram cnle p riv a ­
do, como de inlerés particu la r, á no accplar la supo- 
acion repugnante  de  que  por ser hija de  re y e s , han  
de quedar constituidos en perpetua y  vergonzosa t u ­
tela, como aquellaa personas de im perfecto juicio que 
Is sociedad no puede abandonar. Y esto es sin duda 
lo que las cortee constituyontes enlendieron al tomar 
en consideración, y  luego ap ro b ar, la proposición pa­
ra que ee hiciese una información partam enlaria  de 
lodos lus hechos por lus críales pudieran  se r responsa­
bles á  la naeion en  cualquier concepto do ñ a  A laria 
Cristina de Barbón y  su actual esposo, desde e i falle- 
eimiento de D. Fernando VII. Pur esto no hem os c o n ­
tradicho que la comisión parlu inenlaria  pudiera cx a- 
n inar la  teslam enlaria  de  aquel m onarc i, y  todas las 
cuestiones que d e  ella surgen  ciaturalmenle, cuales son 
las deque ha^la aqu í hem os hablado, y aun la de  tutela 
en cuanto se reflerc a l ejercicio del c a rg o . Pero  d e ­
c la rad a s . M. la R eina m ay o r de  ed ad , gobernando 
y rigiendo el pais librem ente, esto es sin sujeción á 
poder pa te inalm arila l, ni luloiial, ¿á  quién  corres­
pondían el ex im en  y  censura de la adm iiiialracion da  
•US reñías? ¿á quién ia aprobación y  exam en  do estas 
íoenlas referentes á  in tereses eic lusivam enle  suyos? 
íó te  quiere que por haber sido colocada po r la  P ro ­
videncia en lán einínenle puesto , no ha de poder s a ­
tisfacer los im pulsos de su  corazun, los respetos d e  su 
*mur Qlial eu favor de  una m adre adorada  de  quien 
toln pruabas de acendrado cariño hab ía  recibido; y en 
Su, cunducirse con la d e iíead ez i y  generosidad  coa 
lue en casi todas la$ra.m ¡lias particu lares su e le  po^ 
Uetse término á  las cuestiones de cuen tas d e  tu te la  
•uaudo ha corrido á  cargo  d« lu madre?

Y no es porque V . M . tuv iera  que tem er e l resu lta  • 
do de l m as escrupuloso exam en de las su y as  aun 
Mando fuese eneom endadn á  )>ersonas nim iam ente es- 
trupulosas, ó tal vez desprevenidas desfavorablem ea» 
le. Tan pronto como V. AI. reg resó  á  esta córte  en fin 
de marzo do 1 S 4 I , estando y a  declarada m ayor de 
*dad su a u g a tla  hija doña Isabel II , formó el m ayor 
•mpeño, no solo en que  se rev isara  toda la  leslatnen- 
^ría  de su  difunto esposo, tino  en  d a r  cuenta muy 
formal de  su gestión como to to ra  y cu rad o ra . P a ra  lo 
primero se  espidió ei real d ecre to  de 28 del mismo mes 
} año, nom brando la  comisión de exam en de que a n ­
tas hemos hablado: á  lo segundo se rcsislia  S .  M. la 
^ in a  instando á  V . M . para  que renunciase  á un  pro- 
Pósiio que su a lta  justificación hacia in ú iil, y  que  re -  
PtgDaba «I grande am or y  respeto  filial que la tenia, 
*^Son así lo consignó esptesam enle eu  el re a l decielo 
de 13 de  m ayo sigu ien te , en  que  cediendo en  fia á  las 
repelidas instancias de  V . A l., se digaó m andar que 
por la intendencia y  de.mas oficinas de la real casa y 
Pilriiuonio, se  facilitaran todos los docuiuentus que 
Pidiese el probo y  en tendido  jurisconsulto  D. José  Ala­
ria M onreal, abogado de vuestra  a u g u sta  h ija ; á quien 
Y. M. habla encargado  la  form ación de las cuentas, 
^ero ia  ve rd ad  es, que  fo rm aJas estaban po r las oficL- 
'ir i  de  la real casa en las anuales que con la deb ida
fotcnsiidid se rendían cada año de los ingresos y  sa li­
da»', y  habían sido ap robadas; y que aquel trabajo  se 
^iftitaba á  refundir estas cuen tas parciales en una so - 

Clasificando y m etodizando sus pa rtid as .
B'undada S. M. en  esU s y o tras consideraciones e s -  

Pfieat&a e n  el real decreto de 16 de  noviem bre del 
*ism o año, se  dignó de ja r sin efscto el de  13 de  a ia -  

a n te r io r , declarando q u ed ar m uy satisfecha y 
^ ra d ec id a  d e  la adm inistración da  V. Al., sin  que 
***die ni en tiempo a lg u n o  pudiera ped ir euenlas de 
**■*• Las cuentas, pues, en lodo rigor form adas están;

Cuentas claras, lan claras como la s q u e  ex ige  la 
ipinioii pública, suspicaz y  recelosa como se U supo- 

Cuando se ocupa de  los actos da  V. Al.; en  el a r ­
chivo han podido verlas y  exam inarlas los celosos de­
b e r e s  de  los in lcresss de  vuestras augustas hijas y  

buen nombre de V. .M., á quienes tanto  due le  que 
I*® haya presentado cifras otaras para g an ar terreno ea 
^ epininn rú b lie n .

o ' ' '1' '  quedó  satisfecha la  pundono-
delicaacz., u.. . . ' i n  esplicila de lerm ina-
de su  augusla h ija , au. . va de un  asun to  que por 

sobre intereses m ateria les, se  p resta  m uy bien

á  servir de pábulo á  la  m aiedieeneis; y  en una de  las 
consideraciones que e l in tenden te  de la real easa e s ­
puso en el p ro y ec to  de  decreto que som etió á  la  real 
aprobación, enconltó m otivos para  insistir eu  su  p ro ­
pósito de  rend ir cuentas lan c la ras como pod ía  d a rla s , 
sí no acerca de ios gastos públicos, porque la  soberana 
voluntad  h ab ría  cerrado toda discusión sobre ellos, al 
menos acerca del im propiam enle ilaiuado bolsillo se ­
creto,

(5< eontiiM M rá.)

Despacho telegráfico particular de la  Gaceta d* 
l /a d r id . — P a r ís  16 de  noviem bre de 1857.— A y er se 
h an  celebrado en Com piegne les dias de  S. Al. la e m ­
peratriz  Eugenia con una  rev ista  m ilitar, con fuegos 
artificiales y  con abundantes lim osnas dadas á los po­
b re s .

L i  Gaceta de Lóndrei anuncia 30 nuevas quiebras 
en  e l comercio de aquella  capital.

OTRO. Lis b ja  15 de  noviem bre de  1857 á  la  un# 
y  cuaren ta  y  dos m inutos de  la ta rd e .— A la ena 

d'! esta m adrugada fatieeió e l cardenal patriarca  de 
L isboa.

BOLSAS E ST R A N JE R A S .

A m beret 10 d e  n o v iem b re .— D iferida , 24  9 |16 p. 
In terio r, 36  Í ! 2 d ,
4 ins{erdam  10 de n o v iem bre.— D iferida, 24  13)16. 
E slerior, 41 1 |4 .
In terio r, B 6 9 il6 .
f r a n c /o r t lO  de n o v iem bre.— D iferida, 24 7(8. 
In te r io r , 36 3[8.
Londres 10 d e n o v ie m b re .— C onsolidados, b d á l |S .  
E s te r io r ,  40 Lg4. 
bjfarido  e sp añ o l, 25  1(4.

P o r  to d a  ¡a  se c c ió n  d «  su e lto s :

P. X. Reiiaihls.

PAUTE OFICIAL.
P R E S iD E N C IA  DK L C O N SE JO  D E  M IN IS T R O S  

S . M. l a  R e in a  n u e s t r a  s e ñ o ra  (Q . D . G .)  y  su 
a u g u s ta  r e a l  f a m i l ia  c o n tin ú a n  e n  e s ta  c ó r te  sin  
l o v e d a d  e n  s u  i m p o r t a n te  s a lu d .

MINISTERIO DE LA GOBERNACION.

M A L E S  O S C R E T O S.

No habiendo tenido efecto po r falla de  líc ítadoret la» 
subastas celebradas para la  conducción de l correo d ia­

rio desde Lugo á  R ívadeo y  V ivero, en v irtu d  de !e 
dispuesto en  real o rden  de 28  de julio ú ltim o; y  ea- 
U nda  previsto  este  caso en  la cscepsion oc tava, a r ­
ticulo 6 .* del reai decreto de 27  de  febrero de 1852, de 
conform idad con el parecer de  mi Consejo de m inistros, 
vengo en a u im z a r  al d e  la Gubernacion para  que con- 
trale el espresado servicio sin las form alidudea,de su ­
basta pública.

Dado en  Palacio á once de noviem bre de  mil oeho- 
d en lo s ciocMenla y  sie te .— Está rubricado de la real 
m ano.—E l m inistro de la  Gobernación, M anuel B or- 
Mudez do Castro.

No habiendo producido resultado por falta d e  lic íta - 
dores las subastas celebradas en  v irtud  de  lo dispuesto 
por real decreto de 13 de  ju n io  último para  la conduc­
ción del correo diario que  parle  desde Palm a á Soller^ 
A ndraix , A lcudia y Alunacor, como igualm ente la e s ­
tablecida entre  M ahon y  C iudadeis; y estando com ­
prendido este  caso en la  escepcion o c tav a , a r t.  6 .* del 
real decreto de 27 de febrero de  1852, d e  conformidad 
con el parecer de mi Consejo de m inísitos, vengo en 
au torizar al de  la Gobernación para que  proceda á  la 
contratación del espresado servicio sin las formalidades 
de  subasta  pública.

U«do «n Psiaeio á  onee do noviem bre d e  mil ocho­
cientos cincuenta y  sie te .— E stá  rubricado de la real 
m ano.— El m inistro de la  Gobernación, Manuel Berrau,' 
d e s  de  C astro.

T rasladando á  la promotoría fiscal de  Pcñaflel, de 
en lrada, en  la provincia de  V alhdolid , á U. Máximo 
Rodrigui'Z y  G uerrero, que  tárve las d e S n lo sd e  los 
Infantes, y  á  esta  prom oloria, de en trada, en ia d e  B ur­
go s , á D. Francisco Sohnio y Ju á rez , que  sirv e  la de 
Peñafiet.

E n  13 de  noviem bre, Nombrando para  la plaza de 
leniente flaeal, creada en  la audiencia de Valenerz po r  
real orden d e  13 setiem bre último,- i  D. Elias Dif-ZLó­
p e z , propuesto por et fiscal de la reñ -rila  audiencia; 
no debiendo percibir la dotación asignada n dicha p la ­
z a  h asla  que  rija  el presupueelo del año próxim o de 
1858.

Nombrando para  la prom oloria fiscal de  Baláronte, 
de  ascenso, en la provincia de  Cuenes, vaeau le  por s a ­
lida á otro destino de D. A ntcnio .Mana O rtega, á  don 
Ju lián  Saenz de la Peña , cesante de  igual clase de V i-
ll.auucva de  la  Serena.

Accediendo á ia  perm uta que  de tu s  respectivos des­
tinos han solicitado D. Ju an  Antonio Delgado y  don 
Francisco Laso de la  Vega, y  nom brando al prim ero 
para  la prom oloria fiscal de Colmenar, de en lrada, en 
la provincia de M álaga, que sirve el segundo , y  á  este 
para  la  d e  G uadix, de  ascenso en la de G ranada, para  
la cual se ha llaba  aquel electo.

MINISTERIO DE GRACIA Y JU STICIA.

S . M. la  Reina (Q . D. G .) ha  tenido á  biea dictar 
la s  disposiciones siguientes.

Jaeces de  prim era instancia .

En 6  de  noviem bre. Accediendo, de conformidad 
con el m inisterio de Fom ento, á la perm uta que  de  sus 
respectivos cargos habían solicitado D. Fernando  M a- 
drazo, juez de prim era instancia del d istrito  de  P a la ­
cio en esta  corle, y  D. Luis Alarcon y  Fernandez Tru - 
jillo , abogado consultor de dicho m inisterio; y  nom ­
brando en su  contccnenaia á  este p a ra  el referido ju z ­
gad o  de prim era instancia del d istrito  de  Palacio  an 
esta corte.

Declarando cesan te, con sus- honores y  al sueldo 
que por clasificación le corresponda, á D, Francisco 
N ard, juez de prim era instancia de Cuenca; y  nom • 
brando p a ra  osle juzgado , que e i de  térm ino, á don 
Genaro Gómez M artínez, cesante del de  la Coruña y 
m as an tig u a  de los de  su  c lase .

Declarando cesante, con el haber que por clasifica­
ción le corresponda, á  D. M anuel A m orin, en  alenoion 
á  no haberse presentado en  tiempo oportuno á  tomar 
posesión del juzgado  d e  prim era instancia de  Arenas 
de San Pedro , al que  hab ía  sido trasladado desde e i 
de  San Roque que servía.

T ras lad an d o a l juzgado  d e  A renas de  San Pedro , 
de  en trada, en la provincia de  A vila, á don L aureano 
Díaz, que sirve el de C aatrojeríz, accediendo á  su s d e ­
seos.

Concediendo su jubilación, con el h ab er que por cía» 
sificacion te corresponda y  por halla rse  imposibilitado 
para  volver á  su servieio activo , á D. R am ón Riaza 
ju e z  de  prim era instancia cesante de  A lcán tara , que la 
ha  solicitado.

En 13 de noviem bre. Concediendo su jubilacioncon 
ei sueldo que por clasificación les corresponda y han 
soiicitado en  atención á  su avanzada e d ad , á D. José de 
los R ío s  y  M ita, juez  de  prim era instancia cesante de  
Callosa da  E n ta rriá , y  D. Ramoo M anzanares, Juaz 
tam bién cesante de Cañete.

T rasladando  al ju zg ad o  de C asirojeriz, de e n lra ­
d a , en la provincia de  Burgo», á  D. Donato Morales y 
H erm osa, que s irv e e l de Navalcarnero; y nom brando 
para  este ju zg ad a  q u eea  de en trada, en la provincia de 
M adrid á  Antonio M aría G riega, prom otor fiscal de 
Belm onte, en la provincia de  C uerea.

En 6 de noviem bre. Accediendo á  la perm uta que 
de sus respectivos cargos han solicitado D. José  María 
de  la D ebfsa y  D. Vicente Gil y  P a s to r , y  nom brando 
a l prim ero para  la promoloi ia fiscal de Segorbe, de as­
censo en  ia  proviucía deC s»telloo de ia P lana, que s ir­
ve  ei segundo, y  á  este para  !a d.' Gijona, tam bién  de 
ascenso, en  la d e  A licante, que aquel deja v acan te ,

MINISTERIO DE FOMENTO.
Obras púófícus. 

lim o, señor: Vista la sotiiilud  de D. E nrique L azen, 
veeino y  del comercio de esía có rte , im petrando real 
autorización para  verificar tos estudios d e  un camino y  
puente sobre el Tajo que una a t pueblo de  A ñovvr con 
ia estación de  Castillejo, S . M. la R eina  ?Q. D . G .) se 
ha servido autorizarle para  q u e , con a rre g lo á  los fo r-  
m ulatios v igentes, verifique á  sus espensas, y  en  el 
térm ino de cinco meses, el referido estudio ; sin q u e  te  
eatíenda que esta aulortzacioii la o to rga derecho a igu  • 
n o c o n lia e l  E stado, ni lim ita la facultad que el g o ­
bierno tiene para  d ispensar igual g racia  á  tos que p r e ­
tendan  el estudio del mismo camino.

De real orden lo digo á V . 1. para  su  inteligencia 
y  efectos consiguientes. Dios guarde á  V . 1. m uchos 
años. Madrid 10 de noviem bre de  1857.— S a lav e riía .— 
Señor d irec to r g eae ra i de  obras públicas.

{nstruccion pública.— Negociado i  
La R eina (Q. D. G .)  h a  . L-o con satisfacción e l re ­

sultado de los exam  enes celraordinaiios d e  la  escuela 
de  párvulos de e^acapilal, y  se ha  servido m indar que 
lo ponga V . S . en  conocimiento de la ju n ta , y  q u e  se  
publique en  la Gacela d i  á fa d rs i  para  estímulo de las 
dem as del reino.

De real orden locom nnicoáV . S .p a ra  su inteligencia 
y  efectos eonsigaienles. Dios guarde á V. S . m uchos 
años. M adrid 6 de noviem bre de  1857.—S alav erria .— 
Señor p residente de  la comUíon superior de  in stru c ­
ción p tim a rii do la provincia de  T eru e l.

ÜOlíRLQ ESTRANJEllO.
Las noticias de la India d e  que tienen eoDOcimienlo 

nuestros lectores, han sido recibidas en Ing la te rra  con 
una satisfacción biea n;<iural. C ualesquiera que h a y an  
sido tas perdidas aufridaa por ol ejército  ing lés al lo ­
m ar á  D cihy, los periódicos ingleses refieren con o r­
gullo que este hecho de arm as se h a  realizado ú n ica ­
m ente con 5 ,000  europeos, y  que la  columna d e  asal - 
to n o  tendría ,aritba  de 3,500 hom bree. L a eap lu ra  
dc l rey  de Delhy es un iin lom a claro y evidente de la 
desorganización y  de la desastrosa fuga que muchos 
pciiódicos habían presentado como sitiadora. La re b e ­
lión, repetim os, se puede da r por vencida, pues si era 
de  presum ir esto cuando tcé tom ada D elhy, hay  ahora 
m otivos doblem ente poderosos para  asegurarlo  con 
|a  captura  del rey  que debía esta r puco guardado  
cuando cayó en  poder de una partida  de caballería  
inglesa que endaba recorriendo el cam po. Hasla ahora 
pereoe que no »« le ha  fusiledo como á sos h ijos, y  es 
de creer que se deje en paz á  un viejo de  noventa años 
que no tiene mas delito  que haber sido arrastrado  per 
la  rebelión á un  [puesto que d e  seguro  no codiciaba.

£ n  cu an to  á  L uckuow , se puede concebir la  a legría  
que ha  causado en Ing laterra  la noticia d e  h ab er sido 
socorrida si se considera que desde el 31 de  m ayo has- 
la  el 25 de  setiem bre, es decir, cuatro in tses, un  p u ­
ñado de hooibres ag ru p ad o s alrededor de sus m u je ­
res y  de sus h ijos han  pasado por todas las a lte rn a ti­
vas de  la consternación y  la esperanza. Com batiendo 
sin cesar para defender y reparar el débil ab rigo  de  
su residencia , obligados á  proveerse de v íveres por 
medio de salidas desesperadas, m inados po r últim o 
po r e t enéinigo y  seguros de perecer, son dignos de 
todo elog io  po r su constancia y  su bravura.

Lo m as notable que ha habido en estos sucesos de 
donde arrancará  la  destrucción de la  insurrección ia -  
da , es que e l ejércile de  mas de cuarenta mil hom bres 
que ha enviado In g la te rra  no ha tomado la m enor 
parle  en ellos. Si esto  hace luchar unas tropas d isper • 
sas, que sorprendió la insurrección á  distancias p ro ­
digiosas las unas de  las o tras , los contingentes lev an ­
tados entre  los Sieki y los regim ientos que h a n  vuelto 
de la  China ó del Cabo y de Mauricio, fácil ea de  creer 
que prontam ente desaparecerán  ios restos de  esta su­
blevación que  lan form idable se presentó  y  que tan  
poco significa.

Según un despacho U legráfico da  L o n d res , lord 
Palm erston y  el canciller del E cbiquier han  escrito á 
ios d irectores del banco m anifestándoles que  si no po- 
dí.in h acer frente á las dem andas d e  descuentos y  ade - 
lautos sob re  valores aprobados, sin esceáer los lim ites 
de  su  circulación fijada por el acta  de  1814, e stá  d is ­
puesto (I gobierno a  som eler al Parlam ento , iuego que 
se reúna, un  bilí de  indem nidad para todo lo que esce­
d a  de  la emisión. El gobierno es de  díclám en de que 
las condiciones det descuento actualde l banco no p u e ­
dan ser reducidaa. Se reserva  exam inar en lo sucesivo 
cualquier venlaja  que  pueda resu lta r de la  estension 
de la  emisión y cuenta con la discreción y  la p ruden  • 
eia de los d irectores para  m aniener sus operaciones en 
io i estrictos lím ites de  las exigencias del momento.

b l Times es el único periódico qiie ha  m anifestado 
descontento de quá el gobierno b ay a  dado esta  m ues­
tra  de  intervención en  los negocios del banco. Anunci* 
que el Partam enlo será  convocado para e l 30 de no­
viem bre.

Se h s  dirigido un nuevo despacho turco á  ias p o ­
tencias s ig nala iias relativo á  los principadus. T iene le 
fecha del 23 de  octubre. El Dtarso d s  C oostantinopla 
declara que la situación de  los principados es c ritica , 
y  asegura  ademas que reina en e llos una g ran  ferm en- 
taniun.

O ia u  noticias da  Conslsntinopla del 12 anunciaroa 
que O m er-B aja ha  aplazado su m archa p a ra  Bagdad 
h asta  nueva orden.

Se pretend ía  an A tenas el 8 que los m inistros de  Ha* 
. cienda y  de los Güilo* saldrían  del gabinete.

Lo* despachos de T éheran  del 18 d e  octubre d icen  
que continúa la guerra  civil. Han entrado en el pai» 
dos colum nas de turcom anos, y  ei em bajador de R u­
gía aprem ia al gobierno del Schali para que consienta 
en  unain te rveneion  arm ada. E l S c h a h , sin  em bargo, 
se ha  negada á  ello  y h a  enviado á  Tifii* un em baja­
dor cslraord iiiarío , au torizado para ir  U m b ie n a S a n  
P e lersburgo  en  caso de  necesidad.

El Consejo federal suizo perm ite la consiruceion de 
puente det H hin  cerca d e  Coblenlz-i para  e l cam ino de 
h ierro  con condición de  que  se  puedan interrum pir 
inm ediatam ente la s  eomunicacíoues si los intereses m i­
litares lo ex ig en .

C ontóse cree fácilm ente aquello  que se  desea, la 
p rensa  alem ana b a  aeogído con g ran  salisfaecion la 
noticia de  qoe R usia favorecía la s  m iras de  Alemania 
en  1.a cuestión de los Ducados d inam arquesee. Sin e m ­
bargo , esto no pesa de u m congelara  de personas m al 
infurmaiJas. R usia, por el contrario , no consentirá nada 
que pueda perjudicar á  sus intereses y  derechos even  - 
lu slesso b re  Dinamarca. Sí la Dieta g erm ánica se li­
m ita á  tra ta r  la oueslton sin da rle  el carácte r de  eu ro ­
pea, entoncesR usia  no ten d rá  fundam ento en  q u e ap o -  
y a r  su intervención; pero sino pronto se v e rá  que R u ­
sia lio es la»  favorable sam o se c ree  á  las preleneiones 
alem anas.

Se han  recibido noticias de  la cosí i Nordeste del m ar 
N egro. Después de la  destrucción de  los je leo d isch , los 
circasianos y los refugiados europeos hablan elegido 
la  em bocadura dei rio Tiionapse com o depósito  de  su 
comercio de eonU abaudo. El 12 d e  setiem bre el g e n e ­
ral Pbilipson mandó apoderarte  de este punto env ian ­
do a l efecto 400 hom bres. Se encontraron 3 9  tiendas 
que ooiilenian inarcancias (urcas é  inglesas de hierroi 
acero, p lom o,azufre y considerables cantidades de c e ­
reales y  sa l. Se Cogieron ancladas 10 embarcaciones 
turcas, de  las q'oe ocho fueron destru idas y  dos q u e ­
daron apresadas. Los in o n lañ eses , en núm ero de 
1,000, fueron rechazados después de un  ligero  c o m ­
bate.

Según escriben de  Berlín á  l a  Gaceta de C olonia, d o  

es cierto, como se ha  an u n ciad o , que F rancia , In g la ­
te rra  y R usia hubiesen ofrecido aus buenos serv icio i 
e n ia c u e s lio n  Holstein-Lanem burgo. Lo que h a y  de 
cierto es que lo rd  Pslaierston  h aeo earg ad o  al cónsul 
inglés cu  Leipsik le enviase un informe confidencial 
relativo á  este asunto, y  se asegura en  ios círculos d i ­
plomáticos que este documento no es de i lodo favora» 
b le ó loa Ducados.

La Puerta ha espedido nueva circular coDlra la 
unión. El gobierna prusiano contestó en I I  deo elu b re  
á  la prim era con una manifestación dirig ida á  las 
g randes potencias y  á  Cerdcna, designando la  coufe- 
reucia d e  París paraexHcninar las proposiciones de  loa 
D ivanes de los P rin c ip ad o s, y  eapreaando el sen ti- 
m ienlo de que Turquía nu se hay a  declarado mas e s -  
p lícitam enle acerca de  la  unión edm inislreliva que 
pretenden realizar en eelas provincias. Ea probable 
que  el conde B ulow  conserve la  misma aclilud r e s ­
pecto á la  nueva circular lurca.

Del mismo punto dicen a l D iarjo  a l:m a n  de F ra n c­
fort-.

kNo se confirma la noticia de que F rancia y  R usia 
hayan  ofrecido su  mediación eu la cuesliun de los du  - 
cados. Prusia y Austria se hallan resuellas á  sostener 
el carácter puram ente alem an de e»ta cuestión. Es in ­
exacto también cuanto se  ha  pretendido de que los E s­
tados dcl Holslein habían sometido á la Dieta g e rm á ­
nica la m em oria que contiene sus redam aciones y  que 
han dlrijido a l rey  de Dinamarca. Los Estados de 
Holslein no han podido presenlar á la Uiela ese docu • 
m entó, puestoque se h in disuelto sin  adoptar re so lu ­
ción a lg u n a  eu el particular, SI bien «e ha  entregado 
la memoria á  tos individuos de la  Asam blaa fede­
ral.

Sabsm os que la Puerta ha  d irig ida  á las potencias 
una nota relativa á  los Divanes, renovando la  protesta 
contra la unión.»

La telegrafía p rivada trasm ite loa despachos s i ­
guientes:

<rAiEjAraBÍ* 5 de rroviem bre.—El Poíí/ipcr llegó 
el 2 á Suez con noticias de  Bom bay que alcanzan al 18 
de octubre.

El general Havelock atacó el 21 de  setiem bre al 
enem igo, apoderándose de las posiciones que aquel 
ocupaba en .Meengarzoor, y  continuó su  m archa so­
bre L isboa, llevando por delante á los rebeldes.

El 25 fue libertada la Residencia, J  el 26 cayeron 
en su poder ios atrincheram ientos d e  los c ipayos. H a­
mos perdido 400 hom bres en lre  m uertos y  heridos; el 
general Neill m urió du ran te  la  bata lla . Las nolioias 
m as recientes sen de C aw npore, y  alcanzan al 2  de 
octubre. La ciudad estaba cas ilo d a  en poder de  n u es­
tra s  tropas: la resistencia del enem igo h a  sido tenací­
sim a.

Deihi fué com pletam ente ocupado el 21 de  se tiem ­
b re : el enem igoabandonó la c iudad por la parle  opues­
ta . El rey había quedado prisionero, y  fué fusilado en 
unión de sus tres hijos, sobre el cam po de b a ta lla . 
Nucslra pérdida se evaluaba el l i e n  1,200 hom bres 
en trem uertos y heridos: la posterior ha  sido menos 
Im portante. El general Nicholson había m uerto de re - 
su llas de  sus heridas.

Por la vía de Labore recibimos noticias de Delhj 
q u e  a lcanzan  al 3 de  octubre.

El general G real, enviudo en persacuoion d é lo s  fu - 
eilivos, debía m archar sobre A iiop S b ekur, yendo á 
Rohilam d. Ei general W iison había dejado  el m ando 
á  causa dcl mal eslado de su salud, reem plazándole el 
general Peniiy.

No se han recibido aun despachos oficiales y  las 
nolioias que  se tienen son iiieonipielas: se  teme que 
los insu rgen tes de Dinapore h a y a n  penelrado  en el 
pa is , iiilerrianduBe hasta B anda.

Nana Saib, según se cree, eslá en las inm ediacio­
nes, escilando á  los rebeldes de  G w slior á  que ae le 
urwo. La columna d e  M jdrá», al rep legarse  sobre 
Jubbuloore, habia atacado y  balido al regim iento  nú - 
mero 52, sublevado. Tem íase por la  suerte de  la g u a r-  
nieioD de Svugor, ea cu y o  núm ero »e contaba una
gran  parle  de mujer--* y niño».

Ei Scinde y  el G urerab están tranquilos; ha  habido 
alguna» rieiófdenes enlre loa Bheeis en  el H andeisch.

%l Ponjab «ORtinúa m uy ag ilsdo  enlre  Labore y 
M olían, pero no se cree que ocurra nada g ra v e .

Las comarcasTlel Centro y del Mediodía de  la p re ­
sidencia d e  D-)mb;.y continúan tr-nqu ilas. En B jm b ay  
se ha d id o  niuerle a cañonazos a dos e ip iy o sq u e  fo r ­
m aron un oomplol sedicioso.

El Gofden Fleece h ab ia  Itegádo á  C eylan. No se 
habia agravado  ta situación m ercantil y  com ercial.

El Indostan, salido de Calcule, üegó á  Suez esta 
m añana. Tam bién ha llegado#! Emen  la  noche del 3 .

«Marsblla 12 de  n o v ¡e m b re .-E l r a n p u o rá  qus 
acaba de llegar de  A lejandría, trae noticias de  B om ­
bay  del 18 de octubre, y anuncia para  inaíiat»  la lle ­
g ad a  de la mala d» Calcuta, señalada y a  por e l te le  • 
grafo de Suez.

El vapor E m íu, procedente d# la  A ustralia , na  nsu- 
tragado  en el mar Rojo: conducía una cantidad m uy 
considerable de  oro y  se espera sa lvarla . Los p asa je ­
ros lian llegado á  .Marsella.

El 23 de selienibre, el getjeral W iiso .ih ab ía  e n v ia ­
do do* eolum nas d side  D elhy sobre A g rá . E slas co, 
luranas habían perseguido al enem igo, que  solo niM  
alto  el 27  para  presentar la batalla; el o-Knbste fue de 
ios m as inearnizadoB. Lo» indios quedaron derrotado» 
V absndonaron do* cañone», , c- • j

Se han reprim ido alguno» desordenes e n  e l oeinoa.

J. Saltaóo j  R»r-

CRONICA DE PROVINCIAS
—El número de «Et'AJbo Atagon»

correspondiente al 12 del corríonté, h a  sido r a a ^ id o  
de ó rd e itd e  la au lo rídad . Otro tá}¿o s ta b á  d í  s ts^ d e i 
• l  i fm e  con su  núm ero de t d ía X '. ■ ¡

— Dicen de Vitoria:-^^Est09 dias se
hallan  m uy ocupados los aS cn irad cS ^  an tigüedades 
eo»  e i  descubrim iento  d e  un sopMtero, p erleuoácn ie , 
s e g H  dicen, á  la éposa  m as rem ota det m ando  A d a- 
m iec. U nes pretenden que es d ru id a  ó  c e lls , otros que  
lu b alila , ó sea de  los hijos de  T a b a f , y  otros, en  fin, 
b  creen  un m ortumenlo anlid ilnviano; pero los m as 
juteiosos le  suponen eelta . E ste  h sllazg u , qne se  c o n ­
sidera  un tesoro para  la a rq rie o b g ia , se ha  efeotnado 
eu el ponto llam ado Capetanvendi, d istan te  m edia l e ­
g u a  de  esta c iudad , siguiendo la carre tera  de  F rancia.»

—  Leemos en «Ll ,\visador .'!ala-
gueño.B

cLa notable tardanza en la  llegada  á  esta puerto da 
uno ó dos buques d e  casas ile esta com arcio, desda 
que  se tuvo noticia d e  su  salida de  otros do! eslraoje- 
ro , base  que con sobrada razón se tem a h a y an  sufriJo 
siniestros de  coniideracioa, si no es que se han p e rd i­
d a  lotaim eiile. Desearem os que esto s tem ores no se 
ju stifiq u en .»

— De Torlosa escriben con fecha 11:
cEn la m añana de! día 8 d e l actual fué ha llado  el 

cadáver de  un fr.incés asesinado b á rb aram en te  e n  las 
a f u é r a l e  la v illa  de  A m pcsta, c u y o  desg rac iad o , se ­
gún  parece, fué m uerto de cinco hachazos en la  cabe­
za. El in feliz , perlenesiente á  la  clase trabajadora , 
reunía tas mejores eírcunsta-ieias de  h o n rad ez  y  hom ­
bría de  bien, por lo que  se  deduce que  fu é  asesinado 
con el tolo objeto de ro barle , eom o en  efecto fu é  ro ­
bado de todo euanlo tenia, ínriuso e l re lo j, Se espera  
que los tribunales lograrán descubrir á  los asesinos y  
que  castigarán  lan horrendo  cri nen.»

— El l ‘¿ llegó á Huesca el director de  
la  real compañía del eanal de T am arite  de L ite ra , don 
Antonio Jac in to  de G assó, acom pañado de su herm a­
no don Manuel, del ingen iero  d irector de  las obras don 
José A lvarez y  Niinez y  do» a u silía res .— Este p e rso ­
nal facultativo, al que se  h ab rán  sg ré g a d o  y a  en  B ar- 
bastro otro ausiliar, Ires delineanles y  a lg u u o s d e p en ­
dientes su b a lte rn o s; va á  verificar sin dem ora los 
trabajos preparstoríos p a ra  la inm ediata construcción 
de las espresadas obras, en tro  los que figu ran  en p r i ­
mer lu g ar, seg ú n  tenemos en tendido, la nivelación to ­
tal del trayecto  d e l c a n a l, el exám en detenido de los 
puntos de  las obras de  fábrica que serán  constru ida*  
por adm inistración, la subdivisión del cauce en  trozo * 
que se  sacarán  á  subasta*y e l planteam iento de  las es­
tacas n iim eradas'en  toda la linea.

— Dicca del .Maestrazgo que los ban­
didos R ull y  Carbó signen  ocultos, sin q u e  »e a sp a  su 
paradero, y  ios alcaldes de  la S a rcate lla  y  a lg ú n  v e ­
cino mas del pueblo, procesados por h ab erles  o cu lta ­
do ó no haber prom ovido su persecución.

El d ia 6 sucedió en  el térm ino de B enasal una des­
g racia  lam entable. Un pobre tra tan te  en  m aderas re­
gresaba  de  un v iaje , y  al sub ir la cuesta q u e  h a y  in ­
m ediata al referido pueblo, cay ó  en  un barranco, con 
la  caballería en  que iba m ontado, arras! rando en  su 
calda otra caballería  que llevaba a rrea tad a  á  la p rim e­
ra . Todos m urieron in slan láneam eiile . E ste  accidente 
debió ocurrir á  las siete de  la noche, y  por imprevisión 
de  la  victima q ue , siendo el cam ino tan  peligroso, lo 
atravesaba sentado en el m ulo , de frente a l precipi­
cio, donde encontróun fin lan desastroso .

— Dicen de B ilbao , que el ir» fué
conducido por la G uardia civil, de  j'js llc ia  e n  ju s tic ia , 
un pobre tiáufrago turco de un buque q ue , pereció 
pocos dias há  en  la costa C antábrica, y  de  cuyos tr i­
pulantes este solo se ha  sa lvado.

— Leemos en *El Diario Mercinül*
do Valencia, correspondiente a l d ia  15:

. tH alagfieño y  satisfactorio e i de d ia en  d ía  el re­
sultado que está daudo el estado de nuestro  puerto; y  
mas halagüeño y  salisfaclorio e t po rven ir del mismo, 
e l dia que quede term inada una  o b ra , que con razón 
e t  considerada como una de  la» m as im portantes q us 
la provincia tiene en tre  m anos.

El m ovim iento m ercantil y  comercial que da  dia en 
d ia  va  desarro llándose enlre  nosotros, es uno d e  lo» 
p rincipales ef^^clos do lo» adelantos hechos en laa 
obras. D urante e l m es de  octubre últim o han  entrado 
en  nuestro  puerto  244 buques españoles que median 
15,631 toneladas, y  17 estranjcros con 4 ,483 tonela­
das; y  han  salido 232  buqnes españoles Con 16,468 
toneladas , y  15 eslranjeros con 1 ,5 3 5 : resultado que 
coloca á Valencia solo después de  B arcelona , Cádiz y 
M álaga, y  por consecuencia en tre  los m as im portantes 
puertos de  la  Peoinsola.

E llo  nos obliga á  hacer nuevos y  fe rv ien te s  voto» 
por la conclusión de  una obra que h a  d e  proporcionar 
á Valencia el bienestar y  ia  p rosp erid ad .»

— «El Porvenir» de Sevilla insería
la real órden en  cu y a  v irtu d  se lev an ta  el estado de 
sitio de  dicha provincia y  la de  H uelva. Nuestro co le­
g a  dice sobre ts le  p lausib le  suceso:

«Asi lo h» d ispussto el gob ierno ; se h a b rá  conven­
cido de que á  v irtu d  de la  tranqo ilidad  que  d isfru ta­
mos era hace m ucho tiempo visiblem ente inútil lal e s ­
tado.»

— Aun cuando- no se  lieno nolicia
oficial en Barcelona del d ia en  que el lim o . S r. D. A n ­
tonio Paiau , obispo de Vich, d-:be 1| á ocupar la silla 
episcopal de la diócesi':, se e sp era  a q u e lla  de  un  mo­
mento á otro, y  mtenlra* tanto se están  in c ie n d o  en 
el palacio las debidas reparaciones p a ra  a lo ja r d ig ­
nam ente a l nuevo p re lado .

— Con razón dice «El Comercio de
Cádiz :d

«En el correo de a y e r  (13) ha  venido la  correspon­
dencia de  la Habana, reeibida p o r  ei v a p o r C adis, que 
llegó á  V igoel 2 de este rnes. Sensib le es que  se  nece­
siten once dias p a ra  traer la  corresoondencia  d e  un  
punto á  otro. A poco que los v ap o res ad elan tasen  en 
la  rapidez d e  su m archa, lend ríim os el fenóm eno de 
que la  trav esíad a  Vigo á  Cádiz seria  casi tan  larga 
como la de  Cádiz á  las A ntillas. E stas dem oras traen , 
entre otro», e l g rav e  inconveniente d e  que  no pueden 
conleilarse á  vuelta de io rreo  las carta# que  »e reci­

ben de la  Habana.»
M. P. MinrkM.

i :

ii

I . I
' A

. I

‘ 'I
íl

\

Ayuntamiento de Madrid



0 L

I '

CRONICA GENERAL
— E l aceite  va b a ja n d o .— E l aceite  ha

bajado y a  d e  precio, aunque por ahora  el descenao es 
Bolo de tres reales en  arroba.

— El a g u a  va s u b ie n d o .— A yer h a  llo­
vido  «n abundancia , y  á  ju zg a r por e l'eslado  d é la  a t ­
mósfera, no d e ja rá  de caer ag u c  en a lg u n a s  horas.

— P a s e o s .— H e m o s  visto  fue ra  d e  la
puerta  de  A tocha, que se  h a  comenzado á  hacer e l 
acopio de piedra p a ra  la  recom posición de aquella  
parte  de la ronda , que  como todo el resto  de  los c am i-  
n o sy  paseos que rodean  esla  c ó r te , se  h a lla  en un e s ­
tado com pletode abandono . Pero ha llegado  a l propio 
tiempo á nuestra noticia, q u e  la s  ob ras d e  recom posi­
ción lendrán que cesar m uy pronto de todo nunlo, po r­
que eansado el contratista del guijo  de  hacer a d e ían - 
lo f, sin que el ayunlam ien lo  piense en  p ag arle  sus 
cuentas, se p lan ta rá  m uy lu eg o , si la corporación m u­
nicipal no hace a lg o n  sacrificio para  abonarle  parle de 
sus considerables desem bolsos.

— D ueña ¡ d e a .— Oíce-se q u e  el esce-
lentísimo é  ilustrL im o señor arzobispo de Cuba tiene 
determ inado ab rir en la cárcel unos ejercicios piadosos 
p a ra  los presos allí detenidos; que  e n se g u id a  lendrá 
otros en el hospital g en era l, y  que concluidos es'.os, 
previo permiso del esccientisim o señor capilan  general 
d e  este d istrito , a b rirá  otros p a ra  la  (ropa, alternando 
los cuerpos á  fin de  que nc q uede desatendida el se r­
vicio de la p laza.

— Mala i d e a .— P a re c e  q u e  a y e r  hu bo
QD conato de suicidio en la  calle  de  la Ju s ta , a la rm á n ­
dose, como es natu ra l^ toda  la  vecindad, por la esp ío- 
■ion de una arm a de fuego, que se sirv ió  e l,  no sab e­
m os por qué  causa, desesperado individuo que h a  tra ­
ta d o  de poner fin á  sus días.

— E stado  san i ta r io  de M a d r id .— Di­
ce E í Siglo Médico:

«En lodo lo que llevam os d e se m a n a  hn hecho un 
tiem po sum am ente sereno y  apacible; la atmósfera ha 
estado  despejada, á lo qtie con tribuyó  no poco e l 
viento N ordeste que fue el que sopló con m as reg u la ­
rid ad  y  constancia; e l barómetro y  el term óm etro a p e ­
n a s  hicieron variación , aunque este  por las m ad ru g a ­
d as en  estos tres últim os d ías , y  particularm ente ei 
sábado á  las seis de  ia  m añana, descendió hasta medio 
bajo  cero.

El núm ero d e  los enferm os duran te  osla sem ana ha 
dism inuido, asi en la  población como en los estableci­
m ientos d e  beneficencia: las enferm edades reinantes 
fueron las calenturas catarrales é  inflam atorias, a lg u ­
nas gástricas é in term itentes, bastantes catarros de 
to d as especies, dolores reum álícos y  nerviosos y  a l­
g u n a  que o tra  pulm onía. E n tre lo s  exantem as conti­
n úan  presen lándoie  las v iruelas, el saram pión y  las 
erisipelas.

L as defunciones fueron escasas p o r fo rtuna, reca­
yendo  las que hubo en  sugetos y a  achacosos ó v a le ­
tu d in a rio s de o tras  dolencias.

— Allá i r e m o s ,— Hoy te n d rá  lu g a r  en
el Icalro del Principe la  p rim era  de  las funeiones de 
despedida que h a  de  da r la R am írez , la cual se com ­

p o n d rá  de  la  pieza en  un acto Un año en quince  m in u ­
tos, la  zarzuela L a  Coífptuía y  Un profecíor i e í  bello 
te x o ,  pieza en  que tañía a g rad a  Fernando O tsorio.

No dudam os que  en eslas  funciones e l  tealro  estará 
fav orec ido .

-A te n e o .— A n tean och e  tuvo lugar
inaoguracion d e  las lecciones del Ateneo da esla  córte 
en  el presente curso d» 1R57 á  1858.—Un concurso e s ­
cogido y  num eroso poblaba los asientos d e  tos sócios 
y  del público. A las ocho et señor p resid en te , el e sce- 
lentisimo señor don PranchcD M artínez d e  la  R osa, su­
bió á la cáted ra , leyendo nn sencillo, pero e legan te  dis­
curso  de apertu ra , lleno de sanas id e a s , en el que en­
careció )a im portancia de ta ciencia , la utilidad de las 
corporaciones llam adas á  d ifundirla , la couvenieneia de  
encam inar á  la ju v en tu d  por la  noble senda  del sólido 
y  verdadero  s a b e r ,  apartándo la  de los erróneos siste­
mas y  de las m alas doctrinas. T rajo  á  la memoria los 
im perecederos nom bres de nuestros m as ilnslres sainos 
d e  todos tiem pos, hizo presente la  buena dirección que  
h o y  está dando en nuestra pa tria  á  la enseñanza ia 
honrosa clase dei profesorado , y  concluyó p o r anim ar 
á  maestros y discípulos en la  noble senda del saber, de 
la  iluslracioo y  de la ciencia , sin  pararse  en  d iñ cu lla - 
des, porque no h a y  g loria  siu lucha.

— L le g a d a s .— A caba de l le g a r  á M a­
d rid , de regreso de  su v ia je  á  B élgica, el general don 
Ju a n  V anhalen, e l cual h a  tenido la honra d e  se r reci­
bido anteayer en  aodiencia particu lar por S . M ., á  pe­
sar de  esta r suspendidas las recepciones, por el estado 
en que se encuentra la Reina.

Tam bién ha  regresado  á  .Ma irid  el Sr. D, S a lnslia - 
no Q idzsga .

— Gralificacion. — S e  lia m a n d a d o  q u e
inm ediatam ente después que se sopa el alunibram isnto 
de S. M. la Reina, se g ratifique á  los sa rg en to s con 2o 
reales , y  á  los cabos y  soldados con 10; los de  los p ri­
m eros con cargo a l fondo de en lte len im ien lu , y  á  su 
m asita  los de los últim os.

— D anza in t r a d u c ib ie .— E n  u no  d e  los
bailes dados por la señora condesa del M onlijo se bal - 
ló  una nueva danza  U lulada 8 ir R oyer W a k e rly  ó 
V irg in ia R eel, que todo es lo m ism o, según un re v is ­
tero pedestre .

Caando estos nom bres 
me los a trapen 
en  los sa lones 
de C apellanes, 
no serán  flojos 
los d isparates 
que  a lgunos digan 
siem pre que bailen 
el Reel V irginia  
ó  Royer W akerly  
que  es para m nchos 
caídeo ó á rabe .

— L a cosa vá de v e ra s .  — S e  lia s e ñ a ­
lado e l dia 4 de  diciem bre, á la s  doce de su  maña na, 
pa r la  adjudicación en pública subasta del derribo de 
las cuatro  casas sitas en las calles de Preciados y del 
Cárnnen, scñalndss con los núm eros 8  y  10 po r la  p r i­
m era y  9, U  y  13 por la segunda.

La can lidad  m inim a que cl con lra lista  deberá  abo­
nar á  la adm itiisltacion por c l aprovecham ienlo de los

derribos d e  las cuatro c itadas casas es la de  40,000 rs.’ ■ 
ve llón . ^

Igualm enta  se  h a  s e ñ a la d a e l 5 del mismo m es, á 
las doce de BU m añana, para  la  adjudicación en  p u ­
blica subasta  del derribo  de las d os casas sitas en la 
calle  de  A lcalá y  señaladas con los núm eros 5  y  7.

La cantidad m inim a que  el eonlratisla deb erá  abo­
nar á  ia  adm inistración p o r el aprovecham íeato  de los 
derribos de  las dos citadas casas es la de 100,000 rs . 
vn ., bajo cu y o  tipo se  c e leb ra rá  el rem ate, no adm i­
tiéndose por lo tanto proposición a lg u n a  que no cubra 
la  esp resad a  sum a.

— P o e s ía s .— El jóven  y  apreciab le
poeta don Narciso H eredia, m arqués de H eredia, ha 
publicado un lom o de poesías llenas de  ternura y  se n ­
timiento, que se d istinguen adem ás por e l espirilu  r e ­
ligioso de que están  im pregnadas.

Se hallan lujosam ente im presas, y al final contienen 
un precioso tratado  ó colección d e  m áxim as acerca de 
la educación d e  les niños, dirig ido con especialidad 
á las a lia s  clases d é l a  saciedad, á que pertenece el 
au lo r por sn nacim ienlo.

— A p e r tu r a ,— La academ ia  m a tr i te n ­
se de  ju risprudencia  y legislación celeb rará  la  solem ­
ne ap ertu ra  de sus sesiones el viernes 20 á las ocho 
de la noche en su local, calle de la Montera, núm e­
ro 32.

El secretario prim ero, don C arlos de Lccea y G arcía, 
leerá la memuria de las actas académ icas del pa»ado 
año, y  el Exorno, señor presidente don Pedro Gómez 
de la S e n  a  pronunciará el discurso de  inauguración.

¿Será  grilla?— Dícese q u e  u n  hoja-

ñ a , siendo absolulam enle falsos los rum ores que  se han 
hech 1 c ir re r  de  que en Vig> habian ocurri-d, "i'guii .s 
casvs Je fieOre am arilla . T an  cierto es L  que decim os, 
que  recientem ente la ju n ta  superio r de sanidad ha d i­
rigido ona coinanieacion á todos los p uertas desm in­
tiendo aquellos rum o res, y  m anifestando que no h a y  
inconveniente alguno en que las procedencias de  V igo 
sean adm itidas con tan ta  confia za  como las de  cu a l­
quier otro punto .

H . Torrijos.

Cebada d e  36  á 37 rs .  vn.
Aigaii'uba». de 49 a 53 rs , vn.

Lo que se  hace saber al públ'co  para  sn  inteligencia
M adrid 15 de octubre de 1S57.—El alcalde interL 

n o , duque de  Scslo.

CRONICA RELIGIOSA.

latero  de  V iena acaba de  descubrir el g ran  problem a 
del m ovim iento eonlinuo. El rnecanismo que  lo produ­
ce es eslrem adam ei.le  sencillo, y  parece que no es su 
p rincipal centro de acción otra cosa qne la le y  de la 
g rav ed ad . Los ensayos hss ta  ahora  hechos han  dado 
los m as brillantes resultados.

— Enlace . — S e g ú n  v em os  en u n a  ca r ia
de París, se ha  celebrado en aquella ciudad la  bcda de 
la  señorita de Rivas con el hijo del conocido capiialis- 
ta  don Antonio Guillermo Moreno.

Han sido padrinos los señores duques de M edinaceli, 
y  testigos el m arqués de  Casa- R iera y el duque de Li 
Roca. Despucs de la  ceremonia nupcial, se sirvió un 
brillan te  am bigú , y  tanto  el duque de R ivas como sus 
sefioras h ijas hicieron eón am abilidad y  finura los ho­
nores de la  casa. L a cerem onia fué brillanle y  d igna  
de las personas que en ella tom aron parte.

•Zarzuela . — S e  dice q u e  el señ o r

SABro D E H O T .

San Máximo, obispo, y  San Rom án, m ártir.

CD LTil D IV IB O .

C uarenta Horas en  la parroquia de  San Ildefonso, 
donde habrá  misa m ayor á las diez y  por ’a larde  so ­
lemne procesión de reserva  con el Sanlisim o S ac ra ­
m ento.— E u la parroquia de S a s  Sebastian , por una 
m em oria, estará S . D. M. espuesto dos horas p o r la 
mañana y  dos por la ta rd e ,— Dá principio ta novena 
de Nuestra Señora de  los D e-am parados (vu lgo  R e - 
m endsdila) en ia  iglesia  de  religiosas de  Ssn Jo sé , h a ­
biendo misa m ayor á las d iez  con m anifieslo y  p a n e ­
gírico que dirá D. Hilario G uerrero, y  p o r la larde  á 
las Ires y media rosario, serm ón, que  p red icará  don 
Vaientin Sánchez M srlin , noveno, gozos , salve y  r e ­
se rv a .— í-igne la novena de Santa G ertrudis e n  ia 
iglesia parroquial de  San M iguel y  San Justo  , y será 
orador D. J.oaquinCorral. La arcliicufrid ia de  ia S a n ­
tísima Trin idad, establecida en la  iglesia de  Nuestra 
Señora del C arm en, celebra honr.rs genera les po r sus 
herm anos difuntos; á las siele, sie le  y  media y  ocho, 
hab rá  m isas de  com unión, y  á las diez vig ilia, misa, 
oraeion fúnebre que pronunciará D. Juan  Bolaños; y  
por último et responso.— Prosigue l.a devoción del mes 
d e  las A nim as en San Ignacio, el C ánne.i é Italianos, 
predicando en  esla últim a D, Gregorio \ |.m ie s .—Y en 
los oratorios y  bóveda de  San Ginés hab rá  por la  no­
che ejercicios, diciendo la p lática en esta ú llitna don 
Joaquín C ‘rra l.--~ .—Se reza de  la segunda tr,i*lacion 
de  San Eugenio, arzobispo y  patrón de T oledo, con 
rifo sem idobleyco lor blanco.

BOLSA DE MADRID DEL DIA 17 DE NOVIEMBRp 
DE 1857.

Precios a l contado publicados en  Bolsa. 

T ítu los del 3 por 100 conso lidado , 37,95 c. y  38.

80.
Inscripciones d e  id . id .,  00.
T ítu los de l 3 por 100 diferido, 25,55 y 
Inscripciones d e  id. id ,,  90.

CRONICA JIERCANTIt.

H artzenbusch h a  lermiiiado una en tres aclos para el 
com positor B arbieri. E l a su u lo es  m itológico, y  nos 
aseguran  que la obra  reúne e l interés á  la  novedad. 
Cupido e s u n o d ü  los persunajes que figuran en esta ' 
zarzuela.

E x eq u ia s .  — El Ir ibunal s u p r e m o  de
G uerra y Mariua, presidido por el ssñor conde de  B al- 
raaseda, celebra, de  orden de S. M. (Q, D. G ) ,  las 
exequias d e  costumbre en la iglesia de  San Isidro el 22 
del corriente, á las once de  la m añana. Dirá la oración 
fúnebre el distinguido orador don Pedro Arenas.

— S a lu sp o p u l i .  —L a s a lu d p ú b l ic a ,  dice
a  Hoja, le g u n  datos oficiales, es inm ejorable e n  Espa­

MERCADO DE M ID R ID .

PBSCIOS BE ARTICULOS AL PuR MAYOR Y POR ■EXOR EN
EL CIA ! j .

Rs. vn. Cuartos
artoba. libra.

Carne de v aca ............................ 51 á  55 18 á  20
[d. de  c a rn e ro ......................... á  13
Id . de  te rn e ra ........................... . 75  á  90 34  á  38
Id. de  cordero ...........................
Tocino a ñ e j o ............................ .  138  á  14b 51 á  52
Idem fresco............................... 40  á  44
Idem eu canal............................ . 114 á  129 40  á  44
L om o. . ................................... 50  á  51
Jam ón con hueso ...................... .  120 á  138 46  á  51
A ceito .......................................... . 67  á  C9 á  23
V ino............................................. . 3 1  á  42 10 á  16
Pan de d os libras.................... 12 á  19
G arbanzos................................... .  33  á  45 10 á  16
Ju d ia s ........................................... . 28  .á 32 10 á  12
A rro z ............................................ . 32  á  36 12 á  14
L entejas...................................... . 13 á  24 8  i  10
C arbón........................................ 7  á  8
Jab ó n ............................................ 56  á  64 22  á  24
P atatas........................................ 4  ¡í 6 2  á  3

PRECIOS DE GRASOS RB EL MEhCADO DEL DIA 15.
T r ig o . . . . . . . .  de 57 á  79  rs. vn .

Precios corrientes no  publicados en B olsa .

M aterial del Tesoro preferente con interés, 00 p. 
.Material d e l Tesoro no p referen te  con ín te res , 00. 
A inortizable de p rim era , 12,25 d .
A m orlizable d e  seg u n d a , 00.
Deuda del personal, 8 , 8Ó p.
Acciones de  carre te ras  o [wr 100 an u al: emisión 4 

l  de, abril d e  1850. Fom ento de á  4 ,000 , 87,75 p. 
Idem  de á 2 ,000 , 89,75 d .
Idem 1 de  ju n io  de  1851 d e  á  2 ,0 0 0 , 87,75 p.
Idem  31 de agosto de 1852, de  á  2 ,000 , 8 6 ,2 5 p. 
A cciones del canal de  Isabel II , de  á  1000 r s . ,  Spot 

100 an ual, 106 p.
Acciones del Banco de E spaña, 188 d.
Sociedad española m ercantil é in d u stria l, acciones 

de 1,900 r s . , 50 por 100 de desem bolso, 1740 p .

OBSERVACIO.VES METEOROLOGICAS DE AYER

ZV O CA S.

7 de la m . 
2 d e  la t .  
6 de  la t .

TERMO.METRO.

REAuirrE. CEBTIGR. BAIV'ME-.RO.

2  s .  0. 2  1 ] 2 S .0 . 2 6 p .2 I i 4 1 .
14 6 .0 . 17 1[2 s . 0. 2 6 p .2  1.
11 s . 0 . l'S  8. 0. 26  p . 2  !.

N I
NE.

EFEMERIDES ASTRONOMICAS DE A Y ER.

E s e l d ia  309 del año y  el 55 dol oloño.
SOL. Salió á  la s  6  h .  y  4b m .— Se pone á  la s  4 h. 

y 43  m.
El dia dura  9  h .y  26 m. —La noche 14 h . y  34 m.
LUNA. 29 de su e d a d .—A parece á  las 5  y  í j  

m . de la n .— Pasa por el m eridiano á  las i  L h. y  33 
m . de  la m .— Su re ta rdo  p a ra  m añana  se rán  41 m .— 
Se oculta á  Las 2 h . y  31 m . de  ia  n.

L a ecuación de l tiem po es 15 m . 40 a.
Los relojes deb erán  señalar al m edio d ia  verdadero, 

ó sea al p a sa r e l sol p o r e l m erid ian o , la s  I I  h . 44 m, 
y  20 s.

TEATROS.
R E A L .—A las ocho y m edia de la  noche,—  /  D ui 

F oscari, ópera en  tres aclos.

ZARZUELA.—A las ocho de la  noche.—Sintonía. 
E l rcláiipago.

NOVEDAOES.—A las ocho de la noche.— Sinfonía. 
— El dram a eu cinco actos titulado Las huérfa n a s di 
la caridad. —Y el baile titulado La je re sa n a .

E d i t o r  r e s p o n s a b l e ,  C .  E l  C o x d b  p s  M a u l k .

M A D R ID , 1 8 5 7 .

Im p re n ta  de E L  O C C U )E ¡N T i ',  
á cargo de J o s é  G a r c í a  V e r d v g o  ,  Travesía de 

M ariana, nüm ero 3 , cuarto p rin c ip a l.

EL OCCIDENTE.
D IA RIO  p o l í t i c o  D S  l a  H A n A B A .

S« publica todos los d ías m enos los lu aes , y  ade­
m as de la s  m ejoras m ateria les y  del aum ento  e n s i i  
m edios dn  p u b iie id ad , d e  la  estension que tiene h  
edición d e  prov incias , p a ra  llevar á  estas  tas diversaf 
noticias con ia  m ism a anleiacion que  los diarios de 
lard e , con tendrá  periódica y  opotlonam enle  r e v i s t a s

e t  M ADRID T  D E T E A T R O S , L IT E R A T U R A  Y M Ú SICA  Y  A U -
B ; i » T Í f i C A S ,  y  d e  o tros g én ero s, haciexdo que la  sec­
ción recrea tiv a , e l folletín , in se rte  casi ^^inpre  nove­
las o rig ina les in éd itas  d e  au to re s acred itados, d e  la 
que  y a  tenem os m uchas en  nuestro  poder.

Tam bién nuestros suscrilores tienen la v e n ta ja d !  
poder in se rta r  GRA TIS cad a  m es h as ia  CUATRn 
ANUNCIOS d e  10 á  IZ iin eas cad a  uno.
PRECIOS Y PUNTOS DE SÜSCHICION EN MADRID 

Doce reales a i raes, llevado á  dom icilio, y  tre in ta  y 
seis por t re s  m eses.

E n la  adm inistración , calle  d e l C árm en, num . 60, y 
• I I  la s  l ib re ira sd e  C uesta, calle  M ayor, núm . 2; B a illy - 
S a illier* ,ca lle  d e l P rincipe; O liveres, calle  d e  la  Con­
cepción; D u ra n , calla  d e  la  V ic to ria , y  López, calle 
ie l  Cárroen.
PRECIOS Y PUNTOS DE SÜSCRICION EN LAS 

PR O V IH C IA S.

Diez y  seis reales por un  m es franco de p o r te ; cua­
ren ta  y  cuatro po r trim estre  en casa  del corresponsal, 
y  caarenta rem ilíeodo directam ente esta  cantidad á  la 
adm inistración del petiód;co .

E n casa d e  lo s corresponsales de E l  O c c i d u t s  ,  que 
los tiene en  todas la s  poblaciones d e  a lg u n a  im portan- 
e i a ; en  las p rincipalea  lib re rías  y  en todas la s  adm i­
nistraciones d e  correos. Tam bién puede hacerse la  sus- 
ericion po r carta  franca, d ir ig id a  a l  adm in istrador, ín- 
e. uyendo lib ran za  ó sellos d e i franqueo, cerliflcando la 
e a r ta  en  evi« último caso , y  siendo d e  c u sn ta  del su s - 
«riter el iiu p o n e  d e i cectiflcado.

[;n el esiranjero  y  U ltram ar, p o r  tres m eses 70 re a ­
las; po r seis 13U, y  p o r  un  año 250.

Ac a d e m i a s  d e  f i l a n c e s ,  i n g l e s  e  i t a u a -
n o ,  bajo la  d irección-del profesor don Clem ente 
Curiieilas, au to r de las g ram áticas francesa , é  in­

g lesa. Tam bién d á  leceioties particu la res d e  los m en ­
cionados Idiom as , y  enseña el español á  los e stra iije - 
ro s,ca lle  de l C arm en, núm ero 55, 4 .“ derecha.

V éndense d ichas g ram áticas , c ad a  una  á  16 rs . en 
rústica y  20 eu  pasta, en  las librerías d e  la  Publicidad, 
p asag s de M atcu; B a illy -B aillie re , calle del Principe, 
im e io  11 , C u esta , calle  M ayor, y  en  casa de l au to r.

C E IT E D E L A  MARAVILLA.— CON SOLO USAR 
de este  específico p o r  espacio de 15 á  20  d ias , hau 

'ce nacer cl caheilo  y  la  b a rb a , fortificar la raíz de 
pelo , im pedir su  caida y conservarlo  sin  enoanccercoi. 
to d a  su herni.I-tura; sua resu lU d o s son conocidos v 
acred itados: irtinbien tinto osceleule p a ra  teñ ir la* c a ­
nas á  la  prim era v ez  d e  d a rse . íi^ vende calle  de l Caí» 
m en , n ú m .33 , B azar "a d ríie ñ o ,tien d a  d e D . F ran c is t 
G regorio . I nj

DICCIONARIO
DK

ARANCELES IC D iC IA L E S , DERECHOS DE HIPOTECAS Y 
e s o  DEL PA PEL SELLADO ,  CO JfPLEJtEX TO  D EL TEORICO 

PRACTICO DEL ENJUICrAMIEOTO a v i L ,

D. P e d ro  L ópez  C la ro s  y I). F ra n c is c o  
Fábregn.-t de l  P i la r .

El  c o n s e j e r o  d e  l a s  c a s a d a s :  CORRES- 
pond.'noia epistolar del Dr. G regorio Cantueso con 
V a n a s  ««ñoras.

E n esta  o b n ia  se  pintan los diversos caraeléres de 
as inu jer-s, y  se ofrecen á  la  vista del lector a lgunas 
ailuacione» interesantes. E l a u to r s«  nropone que  con 
s> t aviaos logren  la s  señoras g rangearae  e í a fec tó le  
BUS m aridos y  se r feli. es en  su m alrim om o.

Se hada de venia á  4 rs, en las librerías de Sánchez, 
«ne ae  LarretaS, A guado y  U lsm eiiui, calle de P o iite- 
•» . a  cuyos puntos p uedeu  laiubien d ir ig irse  lo* ped 
M ^ ra p x e v iiM U f.

E sla  obra  es necesaria á  los funeionarios de  la a d ­
m inistración de  ju stic ia , por haberse comprendido en 
la  correspondiente palabra  alfabética las disposiciones 
v igen tes sobre aranceles jud ic iales, derechos de hipo­
tecas y  uso del papel sellado.

Igualm ente  se hallan los derechos correspondientes 
a  los .asesores d e  los jueces d e  paz y  los que deven­
gan  las secretarios y  porteros de  los m ism os juzgados 
en  los negcoios de  las peculiares atribuciones di- estos 
y  en  lo* casos e n  que  sup;< n dichos ju eces á  los de  
prim era instancia, segui, la ley de enjuiciamiento civil 
y  real decreto de 28  d e  noviem bre de 1856, e sp re s in -  
dose tam bién las práclicas que  se observan  respecto á 
los actos d e  conciliación y  juicio* verbales en  Madrid 
y  a l aumCTito y  modificaciones que pudieran hacerse 
en  los derechos de los secretarios y  porteros de dichos 
ju zgados.

Se insertan en el cuerpo del meiicionado Diccionario 
loa emolum entos correspondientes á  la secrelaria  de la 
interpretación de  len g u as y  se acom paña un cuadro 
sm oplico com parativo ile loa derechos ,d e  hipotecas, 
clasmcado por épocas, con las observaciones oportu ­
nas p a ra  )a graduación del dereehoqiie  respcetivauipnle 
M j a  devengado la haeienda pública.
SÉLa obra forma un tomo eu 4 ,“ de 32 pliegos y  se 
vende a  16 rs. en Madrid y 18 en provincias, franco el 
^ r l e ,  debiendo hacerse el p sg o  eu m ela lk o , ó en li­
branzas ó sel los do correos.

Los corresponsales disfrutarán las m ism as ventajas 
que los que lo han sido ó fueren de! Diccionario del 
enjuiciamiento civil.

L a adaiin islraci'in  e«lá cargo  de D- José Feltrcr 
calle de  Sania B árbara, núm . 2, cuarto principal de tá 
®” ®cba, a  quien deberán dir g ir jc  los pedidos.

Tam bién se vende en  M sdiid en  la» lib rerías de 
Lueata, calle M a y o r; Publicidad, pasaje de  Mnthcu, y 
Poi part, calle de  la  Paz ; y  er, provincias, en las orín 
cipales librerías.

CUMPLIMIENTO DE LAS PROFECIAS, OBRA 
escrita  en francés por Air. a .D 'O n e n t ,  y  vertida  
a! castellano por la redacción de Lo E*(reKa y  de 
L a ff«sía«raeton. Term inada la in ijirssian del lomo 

que  se ha rem ilido ya á  los suscrilores.
Los que deseen adqu irir esla iolereeanlisim a obra, 

la m as completa acaso de  cuantas se han publicado en 
''e ib le  años á esla p a rle , pueden hacerlo 

en  M adrid en la adm inistración calle de  las Infantas, 
num ero 36 , cuarto  principal, a l precio de 12 r.s. en 
rustica y  14 en pasta. Los tom os 2 ." y  3.® que tratan 
estcnsam enie del m agnetismo anim al, se  espenden 
p o r s-p arado  del 1.‘  á  lodo el que  los pida.

A l a s  p e r s o n a s  q u e  d e  f u e r a  d ; ' e s t a
corle necesiten papeles pintados de todas c lases. 

Para encargos d e  este artículo, pueden escribir 
á don Francisco Pascual, Carmen, 13, 3.®, derecha, y 
entenderse con él, seg u ro squequedarán  com placidos, 
pues el sugeto indicado reúne conocimientos am plios 
en papelea, e tc .—Su interés solo será  de 2  p o r 100, 
sobre el im porte dei papel, facilitando m uestras si no 
queda a  su  cleoeion, siendo necesario le  m anden m e­
d idas, para obrar bien.

BOB BOYVEAU-LAFFECTEÜR, l o s  .MEDICOS DE 
os hospitales recom iendan el Rob-Boy vean Laffec- 
leur; i s  el único autorizado por ei gobierno y  ap ro ­
bado por la  re a l sociedad de m ed ic ina , g.aranlizady 

co'nla firm a def doctor G irandeau de Sain t-G erva is , 
m édico de  la facultad de  P arís. E sle  rem edio, de  muy 
buen g usto  y  m uy fácil de  lum a: con cl m ay o r sigilo, 
se em plea en lam ariiia  real hace m a s d e  ssser.ta  años, 
se  u ra  en  poco tiem po con pocos gastos y  ‘ in tem or de 
recaídas, todas la s  enferm edades sifilíticas nuevas, in - 
vcterad.asó rebeldes a l  m ercurio y  o tro s re m e d ie s , asi 
como los em peines y  las enfcrincdadcs cu tán eas. £ i 
rob sirv e  para  c u ra r :

H ocpes-A bcesos, 
Go'a-.Marr.smo, 
Catarros d e  la vejiga, 
Palidez,
T um ores blancos, 
Asm as nerviosos, 
Ulceras,
Sarna degenerada,

Rcuir.alism o,
Hipocondría,
H idropesía,
.Ma‘ d e  piedra, 
Sífilis,
G astro -on lerilis ,
E scrófulas,
E scorbuto ,

¡ATILDE.— EL INTERES QUE INSPIRA LA 
lectura de  esla novela lo acredita e l eonsiderablt

 Itiúmero de  e jem plares que se han espendido. S«
vende en M adrid á 3 is .  en las librerías de  la Publici' 
d ad , pasage de Miitiieu, V illaverde , c a lled e  Carretil 
y  M arés, Horlaleza, 31, ülmaean d e  pape

El  HUERFANO DELOS A L P E S .-E S T E  ESCE- 
lenle librilo, m oral en  su  doctrina y  adornado coa 
ak-uuos grabados, h a  m erecido singulares elogiM 
de diferentes periódico* de M adrid y  de p ro v in c ias , J 

qun el gobierno le declare de  texto  para  la inslruccio* 
prim aria.— 5>e vende á  4 re. en rúsliea en  los punto* 
siguienles: Pubiieidad, pa«age de M a lh e u ; Hernando, 
calle del A renal, núm . 11, y jMarés, H orlaleza, núme* 
ro 31. —H ay tam bién ejem plares á  6  rs .,  encuaderna­
dos á  la holandesa.

COMISION DE SÜSCBICIONES. — BAJO ESTE 
titulo se h a  eslableeido en  M urcia uu  c e n tra d a  
suscriciones á  toda clase de obras y  periód icos, c. 
cual recom endam os á  lodos los ed ito res , pues lo  muy 

aonocida que es en  dicha capital la persona que  se  h a ­
lla  al frente d e  la  m ism a , u n iio  á s u  ap titud  y  honra­
dez, c-s la m ejor venl.aja que se  puede desear.

El que desee u tilizar sos serv icios, puede dirigirse 
a  Ü. Rafael A lm azan y  M aríin, calle de San Lorenzo, 
núm . 11.

CUADRO SINOPTICO DE LO MAS IMPORTANTE 
del la historia de la im prenta, por el cajista Rafael 
Almazan y  M artin, 
s e  vende en Murcia en la im prenta y redacción de 

El calle de  San Lorenzo, r.úra. 11 , a  2  1(2
e a ie s  ejem plar, adm itiéndose e l pago en sello* d e  
raaqtM o, y  sara  ram ilido s  v u e lta  de eorreo.

H i s t o r i a  d e  l o s  t í l m p l o s  d e  e s p a n a , —
H»mos recibido el prospecto de  ta  obra cuyo titulo 
<irve de epígrafe á  asía crónica, y  de la  cuál te n e ­

mos m uy buenas nolicias. Em ppzará á  publicarse muy 
ea  breve bajo la p ro tecdon d -  SS. VIM. Será  red ac ta ­
da por los señores A m ador do los R íos, A ssas, Bover 
Catom llas, {■•istellanos. De gad<., Feruanuez Guerra 
M adrazu, M .'toneros R.->niano«, Nougu> s S .'car, Rosel!, 
R ío s ,  A lcalde, A nteqoera, A rnao, Alarcon, Barrantes! 
W linonle, Caballero de R 'idas, Campoamor, Canga
A rguelles, Campillo, C atiilius, Cuende, duque  R i­
v as, Fernandez y  González, Fernandez G im énez, F la - 
m anl, G uerrero , G ertrudis G arcía, G ra s , H aiizem - 
busrh .L afun le,L lano  y  Pcrsi, .Morales, M irg u ía  M.ir- 
co. Navarro Rodrig<., Nav.irro ViDoslada, Nunez de 
Prado, N.inez de Arce, NombWa, Parej.i de Alarcon, 
Palacio ,Po.izani^ R odríguez Correa, Roselld, Riesen 
O eL e-g rand , Ruiz de  A guilera, R ubert, Rubio, Rosa 
González, Sim Tiet, Serra, T rueba, Viedma, y  García 
Luna. ’ •'

L ANTIGUO Y ACREDITADO GABINETE DE 
Iw lm a, que laníos años h a  permanecido e n  la calle 

^ f l e lD .s e i ig a n o ,  se ba  trasladado d la  calle  de los 
Leones, núm . 4, cuarto principal. Se adm iten suscri- 
Clones a  la lectura por 10 rs, al me»; y 4 cuartos la 
enlrada ios d o  abonados. Tam bién * e  d a r á n  fuera con 
un di* de  atraso , ¡

Depósito, nolicias y  prospectos g ra tis  en casa de  los 
principales boticarios.

Depósitos a u to r iz a d o s--E sp a ñ a : A lican te , Soler y 
eotnpariia.—A lg eciras .José  de  .Muro.—B arcelona, M a­
gín R ib a ila , Vidal y  Pou, Pedro C u y a s .— Bayona, L e- 
brenf.— Bilbao, Justo  Som onte, A rriaga, M onasterio. 
— Burgos, Barrio C anal, Ju lián  d e  la L lera, León Co­
lina .— C áceres, doctor S a la s .-C á d iz ,  Salease, Muñoz, 
Fraaei^co, .Mendoza, doctor José  .María M ateos.— C ar­
tag en a , Pablo M árq u ez .— C oruña , P u g a .— G erona, 
G arrig a .—GibríiUar. D autez , Patrón y  D um ovich.— 
Jaén , S ag ris ta .—Já liv a , Serapio A ru g o es.— Jerez de 
m  Frontera, Joaquín  For.lan.— Lisboa, Baral, A lves de 
A cebedo .— L érid a , D. José .A. A b adal.—M adrid, J ” sé 
Sim ón, agen te  ^ i i e r a l ,D .  V iceat.’ C alderón, D. Vi­
cente C ollanles, B orrell hermaDos, D. Mariano Miquct, 
D. Ju lián  .Mana Pardo, D. Victoriano V iiivesa, D. Ma­
nuel S an lis leb an .— M álaga, P ab lo  Prolong*.,— Oviedo, 
.M.tnuel Díaz A fgüelles.— Oporto, A rau jo .— S an tan ­
der, José  .Martínez, Bern.ardo C orpas.— Sun Francisco, 
S v n illy .— San Sebastian, O id o zg o iti.—Stivil'.n, señara 
viuda de Troyano, -Miguel E spinosa, J .  C am pelo.— ¡ a -  
falla, Junn .Miguel L au d a .— T .irragona , J). T  iuinsC u- 
chi, Castillo y com pañía.— Valencia, D. .Miguel Iin - 
r a i i ig .o , Vicente G reiis.— Vu!’.,dolid ,— M ariano de la 
T o n e , Mariano M ingucz.—V itoria, Z ahata.—Z arago­
za, C tavíllar y Ju iia ii H erían.

A JopIado por toal cédu a de Luis XVI, po r iin d e -  
crelo de  la l'onvancion, por la  ley  de praieial año X lll, 
el Reb ha sido adm itido rocienlern T:!- para  c l servicio 
sanilari') del ejercí lo b e lga , y  el gob ierno  ni se perm i­
to lauibien que se venda y  se  anuncie en lodo su in -  
perio .

Los farm acéuticos que  desean s e r  .agentes generales 
para  la  ven ta  del R ob B oy v-aii'- Laff.’e teu r. deben m an­
dar 300 francos, ó sean 60 nanoieoncs. a l doct’T Gi- 
randéau de SainlG ervais, ru o ílich e r, m ini. 12, en  P a ­
rís , y recibirán en cam biu una caja  d e  Doteilas de Rob 
al precio d e  los farm acéuticos. (A .)

ANATOMIA DEL CORAZON.
H O V I L A  O S I G I X A L

D E DON TEO D O R O  G U E R R E R O .

Sepunda edtci'on.
Se ha hecho una edieioncorrecla y  esm erada de  es­

ta  novela de costum bres contem poráneas que ba viste 
ta  luz en las colum nas del periódico S i E stado. Forms 
un tomo de cerca de 400 pág inas y  se  vende a l ínfiis 
precio de 6 rs . en  .Madrid e n  las lib re ría s  de Duran 
calle de  la  Viotoria; López, calle de l C árm en; BaillJ 
B iillere , calle de l Principe; C uesta, calle  M ayor, y« 
la  adm in i'tracion  de  Eí E stado , p laza  d e  B ilbao, n ú ' 
mero 13, cuarto  bajo, y  en  1a im prenta E spañola , cali* 
de T orija , núm . 14.

A  pn iv i'ic ias =e rem itirá el lomo franco de p o rte , re* 
m ítieiido d iez  y  siete sellos de á  4 cuartos e n c a r ta  
v o r  uel adraini?! i d o r de  E í E íío d o .

i

PRECIOSA NOVEI.A. ERNE.STO M ALTRAVERS. 
Original de  H . L. B ulw er, traducida d irectam ente 
dei ing lés.

K r b e s t o  M a i t r a v e r s  e« la prim era obra de la B i­
blioteca ae novelas de L a  Crónica.

Se vende en la  A dm iaistiacion d a  dicho periódico, 
« l l «  dei L sbo, ná.’n . 19, n a r í o  pciooípftl.

iSTORIA GENERAL DE E SPA N A , DESDE LOS
liempos mas rem otos h asían u o siro sd ias..—Pordoí 
,\!i,dosto Lafuente (F r. G erundio).— Se ha repartid* 

el tomo 17 de esla  im porfanüsim a obra . Cada ton»® 
consta  de mas de 400 pág inas en octavo m ay o r, ed i' 
cion m uy esm era.la y  c o rrec ta , con caracteres nuevo* 
y  papel superior. Los lomo* se  rem iten encuadernado» 
á la  rústica con una  bon..a cubierta.

El precio de suscricion es 20 rs . lomo en M adrid , 7 
*2 e;i previncia» paganos adelantado».

Los que  se  suscriban d e  nuevo no tienen necesida» 
de tom ar de una v e z , sino q u ieren , ios tomos pu b lica ' 
dos , sino que pueden hacerlo  poco á  poco a  su  co ' 
m od idad , pagando  los tomos á  m edida que los rc ' 
iban.

Se suscribe en  M adrid en el despacho del e stab le ' 
cimiento de  M ellado, calle  d e l P rin c ip e , ndm . 2 5 , J  
e.i provincias en  c.asa de  lo s  corresponsales de disb» 
esta'blecimiento ó remitiendo libranza del im porte.

Está en prensa r*! tomo 18.

V INO IDE N A R A N JA .-E S T A  AGRADABLE í  
deliciosa bebida principalm ente p a ra  la* dama» 
se v en d e  á 8 ra . b o te llt;  calle  de! C lavel, núm . 
aimaeao dai eeo o ^ sM» #e£ia.
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